
Com a Seleção Brasileira fora da Copa da Rússia, lojistas e comerciantes informais da capital paraibana amargam queda nas vendas e produtos “verde-amarelo” encalham. Página 7

Eliminação do Brasil gera prejuízo no comércio

Foto: Evandro Pereira
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Tributo a Tim Maia será 

realizado em João Pessoa

Evento será realizado pelo cantor e compositor Junior Marsi, 
natural de Caicó (RN), radicado por muitos anos na cidade 
de Campina Grande e agora residindo em JP. Página 9

2o Caderno

MPF cobra vacinação em 
mais de 300 municípios
Dados do Ministério da Saúde apontam que a cobertura vacinal para a poliomielite nessas cidades está abaixo dos 50%. Página 17

Comunicado

Na próxima quarta-feira, as edições de A 
União voltam a ser impresas em cores. No 
último dia 5, por motivos técnicos, as edi-
ções passaram a ser em preto e branco. 
O problema já está sendo solucionado e, 
mais uma vez, o corpo editorial do jornal 
agradece a compreensão de todos. 

Operação da PRF registra 11 

mortes durante período junino

Campanha dos 28 anos do 

ECA será lançada sexta-feira

Polícia Rodoviária Federal encerra a ‘Operação Festejos 
Juninos’ na Paraíba com 53 pessoas autuadas por dirigir 
sob efeito do álcool e 150 acidentes com 11 mortes. Página 6

Será lançada nesta sexta-feira a campanha ‘ECA 28 anos: 
pela garantia dos direitos da criança e do adolescente’. Lan-
çamento será às 8h30, no auditório da OAB, em JP. Página 5

ParaíbaFoto: Evandro Pereira

Em busca de uma vaga na final Seleções da França e da Bélgica entram em campo hoje, a partir das 15h, no Está-
dio Krestovsky, em São Petersburgo, para disputar a primeira das duas semifinais da Copa do Mundo da Rússia. Página 21

Falando sério: a Seleção Brasileira de Futebol apresentou um grande progresso no último 
quadriênio. Veja que ela (ou eles) saíram de um massacrante 7 x 1 para um admissível e 
honroso 2 x 1. Você há de convir que 2 x 1 é um honroso resultado diante do primeiro. Em 
quatro anos, o Brasil avançou cinco golos. Mantidas as mesmas proporções, isso quer dizer 
que na próxima vez a Seleção de Garrincha e de Pelé pode ganhar de 3 x 1, salvo melhor 
juízo. Não sejamos pessimistas. Página 10

Brasil versus Brasil

Sitônio Pinto

Foto: Agência EFE Foto: Arquivo

Foto: Divulgação

Radialista Airton José, 

o Bolinha, morre aos 

70 anos na capital

Bolinha estava internado há 20 dias 
no Hospital de Trauma de João Pessoa. 
Corpo do radialista será enterrado hoje, 
às 10h, no Cemitério da Penha. Página 7



Aprende-se no ensino médio, como 
rudimentos dos princípios da mate-
mática, que existem pelo menos dois 
tipos de equações: a de primeiro e a de 
segundo grau. Numa, a tarefa do es-
tudante é descobrir o valor de uma só 
incógnita. Na outra, a de segundo grau, 
exigem-se cálculos para valorar não só 
uma, mas duas incógnitas. Neste últi-
mo domingo – e a se considerar que o 
Brasil é sempre um país a se redesco-
brir – surgiu, sem que ninguém espe-
rasse, uma equação de terceiro grau; 
com um Poder Legislativo desacredi-
tado, um Executivo manco e ilegítimo, 
a esperança era a de que o Judiciário 
pudesse suprir estas deficiências. 

As canetadas de desembargadores 
do Tribunal Regional Federal, da 4ª Re-
gião, se encarregaram de desfazer esta 
expectativa. O desembargador Rogério 
Favreto, que em janeiro ratificou a con-
denação e ampliou a sentença proferi-
da em julho do ano passado pelo juiz de 
primeira instância Sérgio Moro, pediu 
a soltura do ex-presidente, acatando 
um pedido de habeas corpus, apresen-
tado na sexta-feira por deputados do 
PT. O recurso já tinha sido indeferido 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF), 
o que fez a decisão desse domingo cair 
como uma bomba.

Logo depois, o desembargador re-
lator da ‘Lava Jato’ no TRF-4, João Pe-
dro Gebran Neto, ordenou a suspensão 
da medida. Gebran Neto assegurou 
que o desembargador de plantão de-
via respeitar a decisão colegiada do 
tribunal, depois de o juiz Sérgio Moro, 
oficialmente de férias, emitir uma nota 
afirmando que ele não tinha compe-
tência para ordenar a soltura, pedindo 
oficialmente que Gebran Neto revogas-
se a ordem. No entanto, para complicar 

ainda mais a situação, o desembarga-
dor Rogério Favreto voltou à carga e 
pouco depois das 16h emitiu nova or-
dem de soltura, pedindo a libertação 
de Lula no prazo de uma hora.

Evidentemente, este não é o mais 
autorizado espaço para se discutir 
questões de mérito em Direito. Quem 
estaria certo: o desembargador que 
mandou soltar ou o que manteve a 
prisão? Em meio a essa disputa entre 
magistrados, a presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministra Cármen Lú-
cia, emitiu um comunicado, reforçando 
que a Justiça é “impessoal”. “A demo-
cracia brasileira é segura e os órgãos 
judiciários competentes de cada região 
devem atuar para garantir que a res-
posta judicial seja oferecida com rapi-
dez e sem quebra de hierarquia, mas 
com rigor absoluto no cumprimento 
das normas vigentes”. 

Tomara que a presidente do STF 
tenha razão, mas a questão que fica 
no ar prenuncia tempestades. Não em 
relação ao caso Lula, mas ao descrédi-
to das instituições. Se ninguém mais 
acredita no Congresso, e se boa parte 
da população considera que o Execu-
tivo está sob comando ilegítimo, o que 
virá na sequência se também o Judiciá-
rio perder sua credibilidade e se deixar 
envolver por rixas pessoais entre os 
seus integrantes?

As idas e vindas das decisões de 
domingo passado deixam claro que 
a nossa mais superior magistratura 
precisa chamar o feito à ordem. Juízes 
e ministros não podem estar batendo 
boca pela imprensa e jamais deveriam 
condicionar suas decisões a convicções 
políticas próprias. Fora da lei não há 
salvação – dizia Rui Barbosa.  E sua voz 
precisa ser ouvida ainda hoje. 
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 O papel do Judiciário
Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe

Se houvesse uma 
enquete cuja pergunta 
fosse: qual o episódio 
na vida de Jesus, que 
você gostaria de ter 
testemunhado? Eu fica-
ria relutante. São tan-
tos. Dois, porém, agu-
çaram o meu desejo: o 
daquela cena no Monte Tabor, em que 
o Mestre se transfigurou e conversou 
com dois espíritos: Moisés e Elias, e o 
primeiro sermão com que inaugurou 
a caminhada da evangelização.

Depois daquela festa de casamen-
to, em que ele transformou a água 
em vinho – realizando, assim, o seu 
primeiro milagre para espanto dos 
presentes – Jesus proferiria o mara-
vilhoso Sermão da Montanha.

Minha imaginação, portanto, 
leva-me àquele momento sublime, 
em que o Mestre sintetizou toda sua 
Doutrina. E eu tenho muita pena da-
quele que nunca leu essa peça orató-
ria. Tão grande é o Sermão da Monta-
nha que Gandhi, que não era cristão, 
disse: “Se todos os livros religiosos 
fossem queimados, e apenas salvasse 
o sermão inaugural da evangeliza-
ção, nada teria sido perdido”. Vejam 
a grandeza daquele sermão proferi-
do ao ar livre, no templo sem telhado 
da Natureza, sem ar condicionado, 
pois a brisa abrandava o calor, sem 
microfone, sem celulares tocando, 
sem cadeiras, sem nenhum conforto, 
porquanto o Mestre vivia em contato 

com o campo. O templo 
de pedra não atraía a 
sua atenção. Tanto é 
assim que nunca edifi-
cou uma igreja.

Fico a imaginar Je-
sus, com a voz suave, o 
semblante sério e se-
reno, pregando a sua 

Doutrina Consoladora que teve como 
intróito as chamadas bem-aventu-
ranças. E quem eram os bem-aventu-
rados ou felizes, segundo o Mestre? 
Os ricos, os poderosos, os religiosos 
hipócritas, os orgulhosos e vaidosos? 
Não, ele se referia aos humildes, aos 
pacificadores, aos puros de coração, 
os mansos. Depois desse preâmbu-
lo, o Mestre inicia o Sermão, em que 
está resumida sua Doutrina.

Sermão da Montanha! Procure 
lê-lo, leitor. Mais do que lê-lo, procu-
re praticá-lo na medida do possível. 
Cada frase é seguida de uma reflexão.

Eis, portanto, o episódio que eu 
gostaria de ter visto. Agora só atra-
vés da imaginação que substitui a 
visão. Pena que quando fui  a Jerusa-
lém, não cheguei a ver a montanha, 
que o Mestre usou como tribuna, 
numa certa manhã de sol. Mas, que 
sol? O sol era ele. O sol que os homens 
quiseram apagar, e que está cada vez 
mais vivo.

Sermão da Montanha! Não deixem 
de lê-lo, e relê-lo. Mesmo que você seja 
um materialista ferrenho, que pensa 
que a vida termina no túmulo...

 Crônica

O mais belo sermão

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

Sermão da Montanha! 
Procure lê-lo, leitor. Mais do 
que lê-lo, procure praticá-lo 

na medida do possível.  
Cada frase é seguida  
de uma reflexão 

Quem desembarca amanhã em João Pessoa 
é Gleisi Hoffmann, presidente nacional do PT. 
A senadora vem ao Estado com uma missão 
especial: assegurar o apoio do PSB da Paraí-
ba à pré-candidatura de Lula a presidente. 
Para isso, terá um encontro com o governador 
Ricardo Coutinho. A mesma missão ela vai 
cumprir em Pernambuco, onde terá reunião 
com o governador Paulo Câmara (PSB).

Diz a máxima popular que “onde 
há fumaça, há fogo”. Aliados do 
PV e o prefeito de João Pessoa, 
Luciano Cartaxo, foram às mídias 
para rechaçar a possibilidade de 
desistência de Lucélio Cartaxo de 
concorrer ao Governo do Estado. 
Pareceu até declaração combina-
da. O prefeito disse que a “possibi-
lidade é zero”. O recém aliado, Fá-
bio Carneiro, presidente do PRTB, 
copiou: “Chance é zero”.

A deputada estadual Daniella Ribeiro (PP) con-
firmou que terá novo encontro com o governa-
dor Ricardo Coutinho (PSB), possivelmente no 
próximo dia 27, na Granja Santana. Quanto ao 
anúncio do apoio de seu partido no tocante a 
alianças para as eleições de outubro, afirmou que 
a decisão somente ocorrerá no início de agosto. 
A parlamentar deverá ser candidata a senadora.

Em agosto

NúmEro zEro

“INacEItávEl parcIalIdadE”, dIzEm govErNadorEs sobrE moro

dEbatEs Na oab ‘FakE NEws’

“moro ENFrENtará a Força da dEmocracIa”, dIz aNísIo maIa

Entre dos dias 16 e 20 deste 
mês, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), seccio-
nal da Paraíba, promoverá 
debates com os pré-can-
didatos a governador da 
Paraíba, no auditório da 
entidade, em João Pessoa. 
Cada pré-candidato será 
ouvido individualmente e 
interpelado sobre seu pro-
grama de governo.  

Tema recorrente nesse período 
de pré-campanha eleitoral, a 
‘fake news’ será abordada em 
mesa redonda no 1o Congresso 
Brasileiro de Advocacia Muni-
cipalista, programado para os 
dias 10 e 11 de agosto, em João 
Pessoa. ‘Comunicação e o Mundo 
Jurídico – Fake News, estratégias 
de comunicação e marketing ju-
rídico’ é título a ser debatido por 
especialistas em Direito Eleitoral. 

Os nove governadores do Nordeste – mais o de Minas Gerais e o do Acre – emitiram nota em que con-
denam a manutenção da prisão do ex-presidente Lula e sugerem que a atitude de Sérgio Moro, juiz de 
primeira instância que desobedeceu a ordem de soltura expedida por autoridade hierarquicamente supe-
rior, tem motivações políticas: “Revela muito mais que zelo na condução dos processos submetidos à sua 
jurisdição: revela inaceitável parcialidade, além de desprezo pela organização hierárquica do Judiciário”.

glEIsI Na pb

A polêmica causada pela quase soltura do ex-presidente Lula (foto), no domingo, repercutiu na Paraí-
ba, sobretudo nas hostes petistas. Em opinião enviada à coluna, o deputado estadual Anísio Maia (PT) 
reafirma que há partidarismo no Judiciário, citando especificamente o juiz Sérgio Moro: “A direita gol-
pista domina grande parte do Judiciário. Sérgio Moro escancarou a perseguição política a Lula. Em qual 
democracia um juiz de primeira instância desobedece frontalmente a um desembargador, cometendo 
crime de desobediência à ordem judicial? Este senhor precisa responder por isto. Mas, o povo vai às ruas 
comemorar a liberdade de seu maior líder político. Se Moro quer fazer luta política, enfrentará a força 
da democracia”. Já o deputado estadual Jeová Campos (PSB), que também é advogado, se pronunciou 
nas redes sociais, e apontou o que classifica de “fascismo” do Judiciário, também citando Moro: “Fica 
aqui o meu repúdio ao Sérgio Moro e a todos que praticam uma justiça particular e justicialista, própria 
das ditaduras fascistas. É preciso resistir a isso e não se curvar diante da injustiça”, afirmou.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Segundo a Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República, Temer dará posse ao novo ministro hoje

O advogado Caio Luiz de 
Almeida Vieira de Mello será 
o novo ministro do Trabalho, 
informou ontem à noite o Pa-
lácio do Planalto. Segundo a 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Re-
pública, o presidente Michel 
Temer dará posse ao novo 
ministro hoje no Planalto.

Formado em Direito 
pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), o 
desembargador aposentado 
foi vice-presidente judicial 
do Tribunal Regional do Tra-
balho da Terceira Região, em 
2008 e 2009.

Atualmente, Caio Luiz de 
Almeida Vieira de Mello atua 
no escritório de advocacia 
Sergio Bermudes como con-
sultor jurídico. “O presidente 
me fez o convite, e eu aceitei”, 
disse Mello à Agência Brasil, 
acrescentando que se pro-
nunciará hoje na posse.

No último dia 5, o chefe 
da Casa Civil da Presidência 
da República, ministro Eli-

seu Padilha, assumiu inte-
rinamente o Ministério do 
Trabalho, no lugar de Helton 
Yomura, que pediu exone-
ração do cargo após ser um 
dos alvos da terceira fase da 
Operação Registro Espúrio, 
deflagrada pela ol cia Fede-
ral (PF).

Em nota à imprensa di-
vulgada na noite da quinta-
feira (5), o Palácio do Pla-
nalto informou que Temer 
recebeu e aceitou o pedido 
de exoneração do ministro 
do Trabalho. “O presidente 
agradeceu sua dedicação à 
frente da pasta”, diz a nota da 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência.

Ana Cristina Campos 
Da Agência Brasil

Ex-desembargador, Caio Vieira 
assume o Ministério do Trabalho

Edição: Emmanuel Noronha

Atualmente, Caio Luiz 
de Almeida Vieira de 

Mello atua no escritório 
de advocacia Sergio 

Bermudes como 
consultor jurídico

Foto: Reprodução/Internet

Formado em Direito pela UFMG, o desembargador aposentado Caio Luiz de Almeida Vieira de Mello foi vice-presidente judicial do TRT da Terceira Região, em 2008 e 2009

Previdência Complementar

Secretaria discutirá mudanças no 
regime durante audiência pública

A Secretaria de Previ-
dência, do Ministério da 
Fazenda divulgou ontem, 
no Diário Oficial da União, 
a convocatória para uma 
audiência pública em que 
será debatida a proposta 
de mudanças no Regime 
de Previdência Comple-
mentar (RPC). O debate 
será no dia 27, às 9h, no 
auditório principal do 
Ministério da Fazenda, 
em Brasília.

Segundo a Portaria 
Nº 26, as contribuições 
vão subsidiar a “formula-
ção de políticas públicas 
visando ao desenvolvi-

mento e aprimoramento 
da governança do Regime 
Complementar”. Serão 
discutidos temas como 
organização do Regime 
Previdenciário Comple-
mentar; governança dos 
órgãos de regulação; su-
pervisão estatal; aprimo-
ramento da atual estrutu-
ra de gestão das empresas 
fechadas que operam o 
Regime Complementar e 
fortalecimento dos con-
troles internos e de trans-
parência do setor.

Popularmente co-
nhecidas como fundos 
de pensão, as empresas 
fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC) 
administram planos de 

benefícios previdenciá-
rios destinados a pesso-
as que têm vínculo em-
pregatício ou associativo 
com empresas, órgãos 
públicos, sindicatos e/ou 
associações representa-
tivas.

Segundo a Secretaria 
de Previdência, os fundos 
de pensão devem atuar 
sob a forma de fundações 
de direito privado ou de 
sociedade civil e não ter 
fins lucrativos, sendo 
responsáveis por admi-
nistrar e operar planos 
de benefícios previden-
ciários criados por em-
presas (patrocinadoras) 
para seus empregados 
(participantes) ou por 

pessoas jurídicas de cará-
ter profissional, classista 
ou setorial (instituido-
res) para seus associa-
dos.

Os interessados em 
participar da audiência 
pública podem se ins-
crever até o dia 23 deste 
mês, no endereço eletrô-
nico http://www.previ-
dencia.gov.br. As inscri-
ções estão limitadas à 
capacidade do auditório. 
Aqueles que quiserem 
contribuir com proposta 
formal de subsídio sobre 
o tema deverão encami-
nhá-la até o próximo dia 
24, pelo endereço eletrô-
nico coeti.sppc@previ-
dencia.gov.br.

Alex Rodrigues  
Da Agência Brasil

A Justiça Federal em 
Brasília aceitou ontem de-
núncia do Ministério Público 
Federal (MPF) e tornou réu 
o ex-ministro Geddel Vieira 
Lima por improbidade ad-
ministrativa. A decisão foi 
proferida pela juíza Diana 
Wanderley, da 5ª Vara Cível 
do Distrito Federal. 

Na denúncia, o MPF acu-
sa Geddel de pressionar o ex-
-ministro da Cultura Marcelo 
Calero a produzir “parecer 
técnico favorável aos seus in-
teresses particulares”. O caso 
levou o ex-ministro a pedir 
demissão em novembro de 
2016, quando Geddel tam-
bém negou as acusações. 

Na época, o ex-ministro 
da Cultura Marcelo Calero 
deu entrevista alegando que 

sofreu pressão por parte de 
Geddel para liberar a cons-
tru ão de um edif cio de 
alto padrão em Salvador. O 
empreendimento foi embar-
gado pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) por estar 
localizado em área tombada 
como Patrimônio Cultural 
da União. Os construtores 
queriam erguer 31 andares, 
mas o instituto só autorizou 
a construção de 13.

Justiça acata denúncia
contra Geddel Vieira
André Richter  
Da Agência Brasil

O ex-ministro Marcelo 
Calero alegou que sofreu 

pressão por parte de Geddel 
para liberar a construção de 
um edifício de alto padrão 

em Salvador

AGU e CGU fecham acordo de leniência 
de R$ 2,7 bilhões com a Odebrecht

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) e o Ministério 
da Transparência e Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU) assinaram ontem 
acordo de leniência com a 
Odebrecht por desvios de 
recursos da União e de em-
presas estatais federais. O 
acordo é sigiloso e prevê o 
recebimento de R$ 2,7 bi-
lhões pela União, que serão 
pagos ao longo de 22 anos. 
Os valores serão reajusta-
dos pela taxa Selic e poderão 
chegar a R$ 6,8 bilhões até o 
fim do prazo, de acordo com 
estimativas dos órgãos. 

A primeira parcela de 
R$ 60 milhões foi paga nes-
ta semana e o valor deve au-

mentar até chegar a R$ 159 
milhões anuais em 2039.

Para estabelecer o va-
lor do acordo de leniência, 
foi levado em consideração 
49 contratos da Odebrecht 
envolvendo o Poder Público, 
sendo que em 38 deles hou-
ve algum tipo de fraude para 
garantir sua execução e nos 
demais foram constatados 
o pagamento de propina. O 
acordo diz respeito apenas 
a contratos que envolvem 
a esfera federal - estados e 
municípios envolvidos não 
entraram nessa conta.

Propina

Do total a ser pago, 
cerca de R$ 900 milhões 
correspondem a propina 
envolvendo 150 agentes 
públicos - servidores e po-

líticos - , R$ 1,3 bilhões são 
referentes a lucro em con-
tratos envolvendo propina e 
R$ 442 milhões a título de multa.

A advogada-geral da 
União, Grace Mendonça, 
afirmou que os processos 
movidos pela AGU contra a 
Odebrecht serão extintos, 
mas as investigações rela-
cionadas às outras empresas 
envolvidas continuarão. “As 
ações pelos mesmos fatos 
incluídos no acordo de leni-
ência entram em uma linha 
de extin ão. averá uma fi-
nalização acerca dos proces-
sos judiciais e a extinção da 
limitação de participação da 
empresa em licita es , afir-
mou Mendonça.

A Petrobras, que havia 
bloqueado a Odebrecht, 
voltou a incluir a empresa 

no seu cadastro de fornece-
dores. O acordo de leniên-
cia será encaminhado para 
o Tribunal de Contas da 
União (TCU), desde que a 
Corte se comprometa a não 
punir a empresa com base 
nas informações constantes 
no acordo.

“O envio desse docu-
mento ao TCU só acontece-
rá quando o órgão se com-
prometer a não utilizar as 
provas contra a empresa. 
Não existe acordo prévio de 
envio para o TCU. Estamos 
atuando dentro do nosso es-
paço institucional respeitan-
do completamente todas as 
competências do tribunal”, 
afirmou o ministro da rans-
parência, Fiscalização e Con-
troladoria-Geral da União, 
Wagner Rosário. 

Leandro Melito  
Da Agência Brasil 

O Twitter informou 
ontem que a remoção 
de contas falsas na rede 
social não afetará o cál-
culo geral da quantidade 
de usuários. O diretor fi-
nanceiro do Twitter, Ned 
Segal, afirmou que o es-
forço é para melhorar a 
plataforma.

“Alguns esclareci-
mentos: a maioria das 
contas que removemos 
não são incluídas em nos-
so relatórios de métricas, 
pois elas não estão ativas 
na plataforma há 30 dias 
ou mais, ou as pegamos 
no momento de inscrição 
e elas nunca são conta-

das”, tuitou Segal.
O post postado por 

Segal foi levado ao ar 
três dias depois que o 
The Washington Post di-
vulgou, na última sexta-
feira (6), que 70 milhões 
de contas falsas foram 
removidas, provocan-
do queda no número de 
usuários ativos no segun-
do trimestre.

A onda de “limpeza” 
das contas é uma das ini-
ciativas recentes da em-
presa contra o spam e uso 
abusivo de perfis falsos.  
No mês passado, o Twit-
ter anunciou novas medi-
das para combater abusos 
e políticas contra compor-
tamentos de ódio.

Twitter esclarece sobre 
contas falsas na rede
Da Agência Brasil
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No Brasil, ela participou de evento promovido pelo Itaú Unibanco, no Auditório Ibirapuera, em São Paulo 

A ativista paquistanesa 
Malala Yousafzai, em visita 
ontem à capital paulista, de-
fendeu a educação a longo 
prazo como melhor inves-
timento, em especial para 
o desenvolvimento femini-
no. “O empoderamento das 
meninas vem da educação, 
tem a ver com emancipa-
ção”, disse. Ela participou de 
evento promovido pelo Itaú 
Unibanco, no Auditório Ibi-
rapuera.

Malala é a pessoa mais 
jovem a receber um Prê-
mio Nobel da Paz, aos 17 
anos de idade. Com 15 anos, 
ela foi baleada pelo Talibã 
por se manifestar contra a 
proibição da educação para 
mulheres. A paquistanesa 
lembra que, quando era uma 
aluna em seu país, outras 
colegas de sua classe tam-
bém defendiam a educação 
feminina. “A diferença é que 
os meus pais nunca me im-
pediram de falar o que eu 
pensava”, disse.

A ativista lembrou uma 
situação em que uma colega 
da escola chegou atrasada 
para aula. A garota tinha de 
esperar os pais saírem de casa 
e, assim, sair para estudar es-
condida. “O papel dos pais e 
das mães é fundamental no 
empoderamento feminino”, 
disse. “É importante que as 
mulheres se expressem, as 

mulheres têm que quebrar 
essas barreiras”, completou.

Viagem ao Brasil

A ativista disse que um 
dos seus objetivos no Brasil 
é “achar meios para que as 
1,5 milhão de meninas [fora 
da escola] tenham acesso à 
educação”. Outra razão que 
levou Malala a viajar para o 
Brasil foi a força dos ativis-
tas locais descobertos por 
ela. A ativista quer promo-
ver a educação entre as co-
munidades menos favoreci-
das do Brasil, especialmente 
as afro-brasileiras.

“Trabalhando junto com 
os defensores da educação e 
podendo dar a todas as pes-
soas, que vem das camadas 
menos privilegiadas, a espe-
rança de que todos em volta 
se sintam seguros em rece-
ber educação de alta quali-
dade , disse. Malala afirmou 
ainda que vai anunciar, em 
breve, um projeto do Fundo 
Malala para que a educação 
seja abordada pelas campa-
nhas eleitorais.

Participou também do 
debate sobre o assunto, a 
ativista Tábata Amaral, de 24 
anos, nascida na periferia de 
São Paulo, que representou 
o Brasil em competições in-
ternacionais de ciências e es-
tuda astrof sica em arvard. 
Tábata questionou sobre a 
possibilidade da união entre 
os ativistas internacionais. 
Em resposta, Malala disse 

Fernanda Cruz
Da Agência Brasil

Malala defende que a educação 
ainda é o melhor investimento

Edição: Emmanuel Noronha

acreditar na solução nascida 
entre os líderes comunitá-
rios. “Temos que ir às comu-
nidades de base e trabalhar 
com os ativistas locais, que 
entendem os problemas e 
sabem a melhor maneira de 
resolvê-los”, disse.

Leitura

Outra participante foi a 
escritora mineira Conceição 

Evaristo, doutora em litera-
tura comparada e vencedora 
do Prêmio Jabuti na catego-
ria contos pela obra Olhos 
d’Água (2014). Conceição 
destacou o poder da leitura 
e da escrita incentivados por 
Malala, já que a adolescen-
te partilhou a sua história e 
luta em seu livro.

“As pessoas que não têm 
acesso [à leitura], não têm 

uma cidadania incompleta. 
ue a sua presen a fortifique 

essa ideia e o compromisso 
que o Estado brasileiro pre-
cisa ter com a alfabetização”, 
disse a escritora. “A escrita 
amplia o seu papel, porque, 
enquanto leitor, você pode 
abarcar o mundo através da 
leitura. Mas quando você es-
creve, tem esse poder de in-
tervenção no mundo”, acres-

centou. Em resposta ao tema, 
Malala lembrou da história 
da própria mãe, que parou de 
estudar aos seis anos. “Como 
filha, estou lendo para a mi-
nha mãe, é uma experiência 
maravilhosa”, disse. Segundo 
a paquistanesa, a sua mãe 
está estudando novamente, 
e este é seu grande estímulo 
para continuar na buscar pela 
educação das mulheres.

Foto: Rovena Rosa

A ativista paquistanesa Malala Yousafzai, que está visitando o Brasil, é a pessoa mais jovem a receber um Prêmio Nobel da Paz, aos 17 anos de idade

Após 1 ano de tombamento

Cais do Valongo corre risco de perder título

atrim nio da uma-
nidade, o Cais do Valongo, 
– o maior porto escravagis-
ta da história –, no Rio de 
Janeiro, está abandonado 
e corre o risco de perder o 
título. Essa é a avaliação de 
organizações da sociedade 
civil e de especialistas ou-
vidos pela Agência Brasil. 
Entre eles, o coordenador 
cient fico da candidatura 
do Valongo a patrimônio, 
o antropólogo Milton Gu-
ran. Ele é o responsável 
por apresentar um balanço 
das ações no complexo do 
sítio arqueológico à Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco). Em 9 
de julho de 2017, a Unesco 
registrou o cais em uma lis-
ta com mais de 1 mil sítios 
tombados, como a Acrópo-
le, na Grécia.

O ponto mais polêmi-
co é a construção de um 
museu nacional, chamado 
Memorial da Diáspora. O 
local, conforme pactuado 
com a Unesco, no dossiê 
de candidatura, deveria 
destacar a importância do 
Cais do Valongo e explicar 
o impacto do deslocamen-
to de mulheres e homens 
africanos pelo mundo, a 
chamada diáspora, devido 
à imigração forçada.

Segundo o dossiê en-

viado ao órgão internacio-
nal, o memorial tem de ser 
erguido no prédio Docas 
Dom Pedro II, considerado 
um contraponto ao cais, 
em frente ao monumento 
arqueológico. Erguido em 
1870, pelo engenheiro ne-
gro André Rebouças, que 
exigiu mão de obra livre, o 
prédio é do Ministério da 
Cultura, mas está ocupa-
do pela organização não 
governamental Ação da 
Cidadania – fundada pelo 
soci logo erbert de ou-
sa, o Betinho. O contrato 
de cessão acabou semana 
passada, mas a organiza-
ção recorre à Justiça. O Do-
cas é a sede da entidade e 
também fonte de renda. O 
galpão, criado para ser um 
armazém, é alugado pela 
entidade para festas e even-
tos privados, o que já foi 
contestado pelo Ministério 
Público Federal.

As organizações do 
movimento negro e cientí-
ficas querem que os gover-
nos, incluindo a Prefeitura, 
apresentem uma solução 
para a desocupação rápida 
do edif cio, que é tombado 
pelo patrimônio nacional 
e faz parte do complexo do 
cais, conforme pactuado 
com a Unesco.

O antropólogo Milton 
Guran explica que o Memo-
rial da Diáspora foi propos-
to como instrumento de en-
frentamento ao racismo e é 

uma condição para manu-
tenção do título. Ele acres-
centa que a Unesco também 
não aceita uma organização 
privada funcionando em 
um patrimônio mundial 
tombado. Se essas duas 
condições não forem cum-
pridas, Guran afirma que o 
Brasil pode perder o título.

“O Estado brasileiro 
deve à matriz africana um 
museu [nacional] que re-
conte a sua história, que 
dê visibilidade a suas reali-
zações. É inconcebível que 
o Brasil tenha a segunda 
maior população negra do 
planeta, que tenha rece-
bido quase a metade dos 
africanos da diáspora, mas 
não tenha um museu sobre 
isso , afirmou. egundo ele, 
essa é uma obrigação do 
Governo Federal. “Se não 
for cumprida, terei que in-
formar à Unesco, no relató-
rio que entregarei este ano”.

Isabela Vieira  
Da Agência Brasil

As organizações do 
movimento negro e 

científicas querem que 
os governos, incluindo a 
Prefeitura, apresentem 
uma solução para a 
desocupação rápida 

do edifício

Ministério recebe abaixo-assinado 
Em defesa da proposta, Guran 

entregou ao Ministério da Cultura, em 
agosto de 2017 um abaixo-assinado 
firmado por 57 proeminentes inte-
lectuais. Ratificaram o documento os 
historiadores Alberto da Costa e Silva, 
José Murilo de Carvalho, Flávio Gomes 
e o congolês Kabengele Munanga.

As organizações negras também 
cobram ações de infraestrutura no 
complexo, especialmente no entorno 
do sítio arqueológico, em frente ao 
prédio Docas. Guran destacou que, um 
ano após o tombamento, ainda não 
foi instalada uma placa dizendo que o 
local é patrimônio mundial.

“Estamos diante do único patrimô-
nio mundial que não tem sequer uma 
placa”, disse. “É verdade que o prazo 
da sinalização é 2019, mas é para a 
sinalização toda. Para botar uma placa, 
a Secretaria Municipal de Cultura já 
poderia ter posto”, criticou. Na ava-
liação do antropólogo, todo o descaso 
do Poder Público trata-se de “racismo 
institucional” e é “sabotagem”. “Não 
interessa às elites dar visibilidade à 
matriz africana”, avaliou.

O Ministério da Cultura não é 
claro sobre as intenções no sítio Cais 
do Valongo e em relação ao edifício 
erguido por André Rebouças. Em even-
to no Rio, na última semana, o ministro 
Sérgio Sá Leitão disse à reportagem 
da Rádio Nacional que pretende abrir 
um edital para ocupação do antigo 

armazém, sinalizando que a Ação da 
Cidadania poderá permanecer. Po-
rém, não deu detalhes ou relacionou 
o edital às ações pactuadas. Antes, o 
ministro disse que criaria o centro de 
interpretação no local.

Em nota, o Instituto Nacional do 
Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), que também assinou 
o documento da Unesco, informa que 
está na fase de captação de recursos. 
O Iphan destaca, entre as medidas 
previstas, a criação do centro de in-
terpretação do complexo e o projeto 
educativo, mas não fala no memorial.

Em relação às ações de infraestru-
tura e sinalização, a Prefeitura, que é 
a responsável, informou que aguarda 
os projetos do Iphan e que tem prazo 
até 2019.

Peças arqueológicas
Outra preocupação dos especia-

listas é com as peças arqueológicas 
resgatadas durante as escavações que 
redescobriu o porto. Na época, o tra-
balho foi coordenado pela professora 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), Tânia Andrade de Lima. 
Entre 2011 e 2012, a equipe vasculhou 
quarteirões da região portuária para 
encontrar o cais. Dali, recolheu um dos 
mais significativos acervos do período 
escravagista. Resgatou cachimbos, 
adornos e amuletos, além de anéis 
usados por crianças africanas.
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Objetivo é chamar atenção da sociedade para os avanços e conquistas do Estatuto da Criança e do Adolescente 

A campanha "ECA 28 
anos: pela garantia dos direi-
tos da criança e do adolescen-
te" será lançada na próxima 
sexta-feira (13). O evento, que 
faz parte das comemorações 
ao aniversário de 28 anos do 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, é uma realização do 
Núcleo de Cidadania e Direitos 
Humanos/UFPB, Rede Marga-
ridas Pró-Crianças e Adoles-
centes (Remar), o Centro de 
Apoio Operacional de Defesa 
da Criança e do Adolescente 
(Caop do MPPB), Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) e 
Coordenadoria da Infância e 

Juventude do Tribunal de Jus-
tiça (Coinju/TJ).

O lançamento será feito 
às 8h30, no Auditório da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), na Rodrigues de Aqui-
no, Centro de João Pessoa. A 
data, cujo objetivo é chamar a 
atenção da sociedade para os 
avanços e conquistas nesses 
28 anos do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente, será mar-
cada por uma agenda comum 
realizada em rede pelas orga-
nizações que compõem o Sis-
tema de Garantia de Direitos. 

Conforme Lorenzo De-
laini, coordenador da Remar, 
muito embora exista o Esta-
tuto, os desafios são muitos. 
“O Estatuto da Criança e do 

Adolescente é um importan-
te instrumento de conquistas 
para a infância e adolescên-
cia. Não podemos esquecer as 
lutas e os direitos garantidos 
ao longo desses 28 anos. Mas 
os desafios são muitos ainda, 
especialmente na conjuntura 
atual de retrocessos”, explicou. 

O evento contará com 
a participação de represen-
tação do Judiciário, redes de 
proteção à criança e o ado-
lescente, Fórum Estadual de 
Prevenção e Erradicação do 
Trabalho Infantil e Proteção 
ao Trabalhador Adolescente 
na Paraíba (Fepeti-PB) e os 
Conselhos da Criança e do 
Adolescentes e Redes de di-
versos municípios.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Campanha sobre os 28 anos 
do ECA é lançada sexta-feira

ConFirA A ProgrAmAção: 
n Local – Sede da OAB, na Rua Rodrigues 
de Aquino, 37, Centro de João Pessoa

8h30 – Credenciamento
9h – Acolhida
9h10 - Apresentação cultural
9h20 – Mesa dos adolescentes protago-
nistas: Com a palavra a prioridade abso-
luta
10h – Mesa: Promotores da campanha 
(Protagonista, Rede Margaridas Pró- 
Crianças e Adolescentes, GT Direitos 
Humanos de Crianças e Adolescentes/
NCDH/UFPB, OAB-PB, Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias da Crian-
ça e do Adolescente - MPPB, Coorde-
nadoria da Infância e Juventude-TJ, TV 
Correio)
10h40 – Apresentação da campanha 
(Agência Mayday)
11h - Coffe Break

n Agenda comum dos 28 Anos do ECA:

Dia 12/7 – Conferência Livre dos Direitos 
de Crianças e Adolescentes – Proteção 
Integral, Diversidade e Enfrentamento as 
Violências - Cabedelo.
Horário: 8h
Local: Cabedelo Clube

Dia 13/7 – Lançamento da campanha 
Horário: 8h30
Local: OAB (Rua Rodrigues de Aquino, 
37, Centro, João Pessoa

Dia 13/7 – Conferência Livre Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, 
com o tema “Proteção Integral, Diversida-

de e Enfretamento das Violências”
Horário: 8h
Local: Centro de Formação Educativo 
Comunitário (Cefec) na Rua Governador 
João Agripino, s/n, Lot. Jardim Carolina, 
Marcos Moura - Santa Rita

Dia 13/7 – ECA na Praça – Sedec/PMJP 
Horário: 13h
Local: Parque Solon de Lucena – Lagoa 
(Praça das Acácias) - João Pessoa

Dia 13/7 – Evento Municipal de Bayeux 
Horário: 13h30
Local: Cefor

Dia 16/7 – Reunião da Rede de Proteção 
Integral à Criança e Adolescente de Lu-
cena e Monitoramento da Carta Compro-
misso com gestor municipal
Horário: 8h30
Local: Fórum Local Comarca de Lucena

Dia 19/7 – Mobilização do ECA – Rede 
Roger/Varadouro  – João Pessoa
Horário: 15h
Local: Ruas do Bairro do Roger (Cami-
nhada)

Dia 20/7- Mobilização do ECA – Rede 
Crer Ser  (Cristo/Rangel) – João Pessoa
Horário: 13h30
Local: Escola Durmeval Trigueiro (R. Qua-
torze de Julho, 891 - Varjão, João Pessoa)

Dia 24/7 - Mobilização Intermunicipal 
dos 28 anos do ECA 
Horário: 14h
Local: Parque Solon de Lucena – Lagoa 
(Praça das Acácias) - João Pessoa

Copa do Mundo 2018

Desclassificação do Brasil 
prejudica comércio em JP

Apesar de ainda ter 
uma decoração discreta 
nos tons verde e amarelo, 
as lojas e barracas do Cen-
tro de João Pessoa estão 
perdendo, aos poucos, o 
clima da Copa do Mundo 
2018. Os comerciantes 
informais e lojistas estão 
recolhendo acessórios e 
camisas devido a derrota 
do jogo do Brasil contra 
a Bélgica na última sexta-
feira (6). 

Apenas algumas pes-
soas estavam vestidas com 
a camisa da Seleção Brasi-
leira, como o funcionário 
público Isaac Severino. 
“Em futebol, um tem que 
ganhar. E como eu com-
prei, essa passou a ser uma 
camisa normal. Apesar de 
não ter ganhado, o Brasil 
jogou bem. Os jogadores 
tiveram várias oportuni-

dades de fazer gol, mas o 
desespero falou mais alto”, 
afirmou.

Os comerciantes in-
formais dizem ter tido 
prejuízo desde que o Bra-
sil perdeu a partida, mas 
no caso de Pedro Marinho, 
o prejuízo maior foi em re-
lação aos acessórios, como 
bandeira e outros objetos 
decorativos. “Vendia de 
10 a 15 acessórios por dia, 
mas depois do jogo da Bél-
gica, desde sexta, não ven-
do mais nada. Já devolvi 
para o fornecedor”, disse.

As lojas de roupas vi-
sitadas no Ponto de Cem 
Réis tiveram um rendi-
mento considerável no iní-
cio da Copa. Teve loja que 
as camisas da Seleção Bra-
sileira acabaram nos pri-
meiros jogos do Brasil, já 
outra chegou a vender 200 
peças no primeiro jogo de 
um total de 500 blusas. Em 
outra loja espec fica para 

bebês também sobrou 
uma pequena quantidade 
de camisas, que será apro-
veitada na próxima Copa.

 A vendedora Jaque-
line Rodrigues disse que 
esse produto não se per-
de e que vão recolher o 
que sobrou para a Copa 
de 2022. “Vendemos pra-
ticamente tudo, só sobrou 
cerca de 100 camisetas. 
Se Neymar não continuar 
na próxima Copa, aí sim 
teremos prejuízo, já que a 
maioria tem o nome dele”, 
brincou.

O presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL), Nivaldo Vilar, 
afirmou que o comércio 
diminuiu o número de 
vendas porque quando o 
jogo era às 15h, as lojas fe-
chavam e não abriam mais. 
“Ainda não tenho os dados 
precisos, mas com certeza 
o comércio vai sentir essa 
queda” explicou.

inscrições de comerciantes para 
Festa das neves começam hoje

Comerciantes ambulantes 
têm até a próxima quinta-feira 
para garantir sua inscrição para 
colocar seus estabelecimen-
tos nas ruas onde acontecerá 
a tradicional Festa das Neves, 
em João Pessoa, no período de 
28 a 5 de agosto. As inscrições 
abrem hoje, com cadastramen-
to a ser realizado na Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb), no Centro Adminis-
trativo Municipal (CAM), em 
Água Fria, no horário das 9h às 
11h com vagas limitadas apenas 
para 200 locais. Edital publica-
do no último dia 5 informa que 
as inscrições serão encerradas 
imediatamente após o preen-
chimento das vagas.

Este ano são disponibili-
zados espaços para caipifrutas 
(20), veículos (10), isopor (60), 

barracas , fiteiro , pipo-
ca (15), espetinho móvel (20), 
brinquedos (15), tiro ao alvo 
(05) e torre de bola (10). O sor-
teio  dos locais está programado 
para o próximo dia 20, de acor-
do com a atividade comercial a 
ser exercida e os comerciantes 
contemplados deverão compro-
var os pagamentos de tributos 
exigidos pela Sedurb. Durante 
a inscrição, de hoje até a quinta-
-feira (12), o comerciante terá 
que apresentar comprovante 
de residência atualizado (até 90 
dias), RG, CPF e certidão negati-
va de tributos municipais.

Segundo o chefe de áreas 
públicas da Sedurb, Michel Pi-
nheiro, é importante ter atenção 
quanto ao prazo para cadastra-
mento. “Organizamos tudo com 
antecedência e pensando, princi-
palmente, na segurança do even-
to. É fundamental ter atenção 
aos prazos, porque precisamos 

orientar esses comerciantes, so-
bretudo, quanto às medidas de 
higiene e segurança. Para não 
atrapalhar o cronograma previs-
to, não costumamos prorrogar 
esses prazos e o número de va-
gas é limitado”, lembra Michel.

Algumas das exigências 
aos comerciantes diz respeito 
a parte da segurança. Está sen-
do obrigatório o uso de extin-
tores de incêndio certificados 
pelo Corpo de Bombeiros nas 
barracas, como também o uso 
dos crachás e adesivos de au-
torização da PMJP, que serão 
entregues no dia 27 de julho 
durante a montagem e vistoria 
das barracas. Será permitida 
a instalação de barracas nos 
tamanhos 3×3 e 4×3 devendo 
ser realizada na noite do dia 27 
de julho, a partir das 20h, e o 
desmonte deve ser feito no en-
cerramento da festa, até as 6h 
do dia 6 de agosto.

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

Camisas e acessórios nas cores verde e amarela ainda são encontrados, mas começam a ser recolhidos

Foto: Evandro Pereira
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Mais de 5,6 mil testes do bafômetro foram realizados, resultando na autuação de 53 pessoas por dirigir sob efeito do álcool

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) encerrou a Operação 
Festejos Juninos, na Paraíba, 
com o registro de 150 aciden-
tes, sendo 34 de natureza gra-
ve, resultando em 11 mortes. 
Durante todo o período, a PRF 
reforçou o policiamento nas 
rodovias federais em locais e 
horários de maior incidência 
de acidentes e crimes, devido 
ao aumento do fluxo de ve -
culos, uma vez que as festivi-
dades juninas que acontecem 
na Paraíba atraem pessoas 
de várias partes do país. Para 
tentar reduzir o número de 
acidentes, a F intensificou o 
policiamento com mais viatu-
ras, motocicletas, aparelhos de 
etilômetro, também conhecido 
como bafômetro, além de mais 
radares portáteis.

Ao todo, foram 18.894 
ve culos e .  pessoas fis-
calizadas. Com 5.659 testes de 
bafômetro realizados, 53 pes-
soas foram atuadas por dirigir 
sob o efeito de álcool e 112 por 
se recusarem a fazer o teste, as 
outras 4.793 que realizaram 
o teste foram abordadas em 
ações de educação para trân-
sito, através de comandos do 
sistema rodoviário. 

lém disso, foram flagra-
dos 586 motociclistas pilotan-
do ou transportando passagei-
ros sem capacete, e outras 413 
pessoas sem o uso do cinto de 
segurança. Foram autuados 
104 condutores por transporte 
de crianças sem o uso da cadei-
rinha e 903 por ultrapassagens 
indevidas.

A PRF priorizou ações 
preventivas para redução da 
violência do trânsito e de aci-
dentes relacionados ao exces-
so de velocidade, à alcoolemia 
ao volante, às ultrapassagens 
proibidas e envolvendo mo-
tocicletas ou ciclomotores. O 
planejamento da Polícia Rodo-
viária fez parte dos esforços de 

Anézia Nunes 
Especial para A União

PRF registra 150 acidentes 
durante período junino na PB

Edição: Denise Vilar

O grito dos aflitos
Mar de ondas revoltas a receber do céu 

cor de anil a cintilação ofuscante dos raios 
solares daquele advindas, numa demonstração 
inequívoca da grandiosidade da natureza mãe; 
esta, muitas e muitas vezes, contestada pelo 
agnosticismo desenfreado daqueles que confli-
tam com a tese da sua verdadeira criação.

Seis horas da manhã. Acordei, naquele 
dia, com o grito estridente de Stanislaw, ao 
longe, ao anunciar a venda do seu produto 
caseiro, o conhecidíssimo e saboroso “cre-
mozinho”. Recôndito ao meu velho tugúrio, 
como sempre, refúgio da minha constante 
leitura de obras dos mais variados autores e, 
sobretudo, da minha eterna solidão  fiquei 
na ansiada expectativa da aproxima ão e 
passagem de tanisla , a fim de identificá-lo, 
como personagem humana, potencializando, 
assim, cada vez mais, e de forma assustado-
ra, o universo daqueles que nada têm e são, 
obrigatoriamente, compelidos a desenvolver 
qualquer atividade, por humilíssima que 
seja, objetivando o seu sustento material.

Chapéu de palha na cabeça contornado 
por longas e amarrotas abas, Stanislaw, com 
o seu costumeiro grito, conclamava o nome 
de Joãzinho, garoto de dez anos, apenas, seu 
freguês diário, a vir receber o produto da sua 
preferência, mas com o pagamento, previa-

mente, combinado para o fim de cada mês.
O rápido encontro dos dois, deu-me a 

oportunidade de conversar um pouco com 
Stanislaw; confessando-me, de logo, não 
ser aquele o seu of cio preferencial, posto 
que oriundo da construção civil, donde fora 
dispensado, há pouco tempo, sem qualquer 
legitimidade ou justa causa. Possuidor do 
curso secundário, faltaram-lhe condições 
financeiras para dar continuidade aos seus 
estudos, objetivando formar-se em Engenha-
ria Civil, o sonho maior da sua própria vida.

Totalmente desesperançado com a si-
tua ão econ mico-financeira do nosso pa s, 
corroído que se mostra pelo índice alarman-
te da corrupção, inegavelmente, praticada 
pelo mundo político; sem qualquer vislum-
bre de melhoria de vida para os mais fracos 
e pobres, portanto; optou Stanislaw em fazer 
a penosa trajetória diária pelas alamedas e 
ruas da cidade, dando vazão a um trabalho 
que não seria o seu, tampouco do seu pes-
soal agrado.

 affaire  tanisla  não é o exclusivo 
e único do nosso país. Prenhe mostra-se o 

rasil pela inexplicável multiplicidade dele, 
disseminado por todo o seu território de 
dimensão continental. O antídoto para tudo 
isso está com o próprio povo, de cujo voto 

individual dependerá a ascensão do universo 
político a ser, futuramente, renovado. A sua 
voz, em nível nacional, a bradar nas ruas 
pela efetividade dos seus direitos e legíti-
mos interesses, há de somar-se ao “grito dos 
aflitos , como grande parcela dele pr prio, 
na solução dos seus reclamos.

Neste pa s, prenhe de conflitos e con-
trastes de cunho, puramente, social; há 
de convir-se que existe bastante pressa, e 
muito, no sentido direcionado de que sejam 
encontradas soluções consentâneas à sua 
imediata extin ão.  exemplo de tanisla , 
náufrago do mar fremente da fome e da mi-
séria, mais de doze milhões de compatriotas 
nossos desempregados, perambulam pelas 
alamedas, ruas e praças do país inteiro, à 
procura de uma ocupação por mais singela 
que seja, objetivando nica e, exclusivamen-
te, o sustento material da sua prole, na maio-
ria, composta por um demasiado número de 
consanguíneos.

Ignoram-se, sempre, através da censura 
velada, as razões pelas quais amontoam-se 
nos presídios brasileiros quantidades imen-
suráveis de infratores da lei, como fato re-
corrente nos tugúrios prisionais de Alcatraz.

Servi ao Poder Judiciário do meu país, 
possuído, por inteiro, dos requisitos da 

compostura, dignidade e retidão de caráter, 
qualidades subjetivas, sabidamente, indis-
pensáveis ao mister do verdadeiro juiz. Aliás, 
sem favor ou obséquio algum, por constituir-
se em induvidosa obrigação do magistrado.

Atuando, na Paraíba, ao longo de trinta 
anos, ininterruptamente, admirado por 
uns e, altamente, invejado pela maioria dos 
próprios componentes da classe, cheguei à 
iniludível conclusão de que toda essa ava-
lancha de criminosos recônditos às cadeias e 
presídios públicos é decorrente do “mundo 
das mais variadas desigualdades sociais im-
perantes no país”. Andrajosos e miseráveis, 
como tanisla , vivem na expectativa de que 
um “dia” os seus processos sejam postos em 
pauta para o julgamento do mérito, relega-
dos ao escaninho do esquecimento, ante a 
enormidade de feitos tramitantes nas Cortes 
Superiores da Justiça.

Enquanto isso, José Dirceu, Jeddel Vieira 
Lima – o “homem dos cinco milhões de reais 
encurralados no seu triplex baiano , além 
doutros em iminente liberdade ou soltura, 
fagueiros e lépidos desfilam pelas ruas de 
Brasília e Salvador, esboçando desmensurado 
cinismo em cada rosto, como se nada de des-
moralizante tivesse ocorrido em suas vidas.

Non plus ultra! 

Osvaldo Duda 
osvaldodudaferreira@outlook.comOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

vários organismos nacionais e 
internacionais para a redução 
da violência no trânsito.

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) elegeu a década 
de 2011-2020 como aquela de 
Ações pela Segurança no Trân-
sito, na qual os signatários se 
comprometeram a reduzir a 
violência no trânsito, que che-
ga a matar cerca de 1,3 milhão 
de pessoas por ano. O Brasil, 
ao considerar números abso-
lutos no início da década estava 
entre os oito países com mais 

mortes no trânsito.

Educação para o trânsito

Com foco na redução de 
acidentes, a PRF promoveu 
ações educativas que busca-
vam sensibilizar motoristas 
e passageiros de seus papéis 
na construção de um trânsito 
mais seguro. Alguns conduto-
res foram convidados para as-
sistir a vídeos que mostraram 
comportamentos inadequados 
no trânsito e as consequências 
das condutas. Os motoristas ti-

veram a oportunidade de fazer 
uma reflexão sobre suas atitu-
des e assimilar novos hábitos.

Durante a Operação, 
a PRF se deparou com 185 
ocorrências policiais, onde 
139 pessoas foram presas. Foi 
apreendido o total de 3.625 
gramas de maconha, 51 gra-
mas de cocaína, duas armas 
de fogo e 82 munições. Ainda 
foram encontrados 12 veículos 
com adulteração e 16 veículos 
com queixa de roubo ou furto 
foram recuperados. 

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Lei Seca flagra 94 motoristas em CG 

Durante os 30 dias de festa do 
Maior São João do Mundo, em Cam-
pina Grande, 1.300 testes de alcoole-
mia foram feitos nas fiscalizações da 
Operação Lei Seca pelo Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran-PB) com 
apoio da Polícia Militar.  De acordo 
com o major Castro, chefe da Divisão 
de Policiamento e coordenador da 
Operação Lei Seca, foram realizadas 
blitzen pelos agentes em vários locais 
de cidade. 

Ele disse que durante esse pe-
ríodo, 94 motoristas foram flagrados 

dirigindo sob a influência de álcool. 
Também foram removidos 18 veícu-
los que se encontravam em situação 
irregular e 76 autos de infrações por 
motivos diversos lavrados, a exemplo 
da apreensão de veículos por estarem 
em desacordo com o código de trânsito 
como licenciamento vencido e condu-
tor não habilitado.

De acordo com o Código de Trân-
sito Brasileiro, o condutor de veículo 
flagrado sob efeito de álcool está su-
jeito à multa no valor de R$ 2.934,70. 
Além da multa, o infrator perde sete 
pontos na carteira, tem a carteira de 
habilitação recolhida e seu direito de 
dirigir suspenso por até 12 meses.

Agentes da operação realizaram blitze em vários pontos da cidade durante o Maior São João do Mundo

Foto: Divulgação

O Hospital de Emer-
gência e Trauma Dom Luiz 
Gonzaga Fernandes, em 
Campina Grande, que inte-
gra a rede hospitalar do Es-
tado, realizou 6.918 atendi-
mentos durante o São João 
2018. O balanço tem como 
base as entradas realizadas 
a partir da zero hora do dia 
8 de junho até domingo pas-
sado (8). Em 2017, foram 
realizados 6.537 atendi-
mentos no período junino.

Os dados apontam 
uma redução de 49% no 
número de vítimas de arma 
branca, 8% nos casos de fe-
ridos por armas de fogo e 
21% nos casos de agressão 
f sica em rela ão ao ano de 
2017. Do total de atendi-

mentos realizados neste 
período junino, 37 foram 
a pessoas vítimas de arma 
branca, 38 por arma de 
fogo,  por agressão f si-
ca, 50 por atropelamento, 
29 por acidentes de carro, 
6 de bicicleta e 751 por aci-
dentes de motos. Os demais 
atendimentos foram na cli-
nica médica e na pediatria.

Em 2017, no mesmo 
período, 73 pessoas foram  
vítimas de arma branca, 46 
de arma de fogo, 134 por 
agressão f sica,  por atro-
pelamento, 29 por aciden-
tes de carro, 3 de bicicleta 
e 784 por acidentes de mo-
tos. Os demais atendimen-
tos foram na clínica médica 
e na pediatria.

Trauma de Campina tem 
redução no atendimento 

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio do trabalho 
investigativo do Grupo Táti-
co Especial (GTE) da 7ª e 9ª 
Delegacias Seccionais, com 
sede em Mamanguape e 
Itabaiana, respectivamente, 
prendeu na quinta-feira (5) 
Vamberto Nogueira da Silva, 
46 anos, pelo crime de pos-
se ilegal de arma de fogo de 
calibre restrito. A prisão em 
flagrante aconteceu durante 
cumprimento de mandado 
de busca e apreensão de-
terminado pelo juízo da 3ª 
Vara Criminal da Comarca 
de Mamanguape, no sítio 
Estacada, zona rural do mu-
nicípio de Curral de Cima.
Na ação, foram apreendidos 
dois rifles, sendo um deles 

calibre 38 e outro 44, além 
de uma escopeta calibre 16. 
Segundo a Polícia Civil, há 
indícios de que o imóvel ser-
viria como depósito de ar-
mas usadas em crimes con-
tra o patrimônio no Estado,  
além de produtos roubados 
em rodovias estaduais.

O suspeito já responde 
pelo crime de contrabando 
de cigarros no Estado de Mi-
nas Gerais e os policiais irão 
dar continuidade às investi-
ga es a fim de confirmar as 
denúncias. Qualquer infor-
mação pode ser encaminha-
da à Polícia Civil por meio 
do 197 – Disque Denúncia, 
que tem ligação gratuita e 
garante o sigilo da identida-
de do denunciante.

Polícia prende homem 
com  rifles e escopeta
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Em oito dias, a sexta edição do programa já contabiliza 1.078 atendimentos em sete municípios paraibanos
A VI Caravana do Coração 

aconteceu ontem em Patos, 
contemplando moradores de 
24 municípios. No oitavo dia, 
o programa já contabilizava 
1.078 atendimentos, entre 
crianças cardiopatas, mulhe-
res com gravidez de alto risco, 
crianças com microcefalia e 

.  profissionais de sa -
de capacitados, nas cidades 
por onde a Caravana passou: 
Monteiro, Princesa Isabel, Ita-
poranga, Cajazeiras, Sousa, Ca-
tolé do Rocha e Pombal.  Hoje, 
segue para Picuí; no dia 11, Es-
perança; dia 12, Guarabira; dia 
13, Itabaiana e será encerrada 
em Mamanguape, no próximo 
sábado (14). 

De acordo com o gerente 
da  egional de a de, eu-
do Farias, este ano, a passa-
gem da Caravana pela cidade 

de Patos foi além das expec-
tativas. “Todos os municípios, 
sem exceção, contribuíram 
enviando pacientes e com a 
contrapartida que cabe a eles”, 
afirmou.  coordenadora do 
projeto, pela Secretaria de Es-
tado da a de , riscilla 

ra jo, comentou que ainda 
faltam cinco dias e já ultrapas-
samos a metade da meta que 
é de dois mil pacientes aten-
didos e dois mil profissionais 
capacitados”. 

A Caravana do Coração 
acontece desde 2012 com o 
objetivo de fazer a busca ati-
va de crianças com cardiopa-
tia congênita. Recentemente 
também passou a atender 
crianças com microcefalia e 
gestantes de alto risco. 200 
voluntários integram uma 
equipe multiprofissional. 

Caravana do Coração chega a 
Patos e atende hoje em Picuí

Edição: Denise Vilar

Rádio de luto

Radialista paraibano Airton 
José, o “Bolinha”, sai de cena

O radialista paraibano 
Airton José da Silva morreu 
na madrugada de ontem, 
aos 70 anos, em João Pes-
soa. “Bolinha”, como era co-
nhecido, estava internado 
há 20 dias no Hospital de 
Emergência e Trauma de 
João Pessoa. De acordo com 
a família, o motivo da inter-
nação foi por causa de com-
plicações relativas a uma 
cirrose hepática diagnosti-
cada há um ano e meio. O 
corpo de Bolinha está sen-
do velado em uma central 
de velórios no bairro de Ja-
guaribe e de acordo com a 
família, o enterro acontece 
às 10h de hoje, no cemitério 
da Penha. Airton da Silva 
nasceu em João Pessoa, em 
novembro de 1947. 

O apresentador do Big 
Show do Bolinha completa-
ria no próximo ano 40 anos 
de locução na Rádio Taba-
jara. Antes, trabalhou nove 
anos na Rádio Arapuan AM. 
Atuou ainda na Rádio Cor-
reio AM. Airton Começou 
na Tabajara no projeto Ti-
tulares da Comunicação, 
criação do saudoso Ro-
berto Carlos de Oliveira, 
à época, diretor artístico 
da emissora. Nessa época 

Jadir Camargo e Hermano 
Ponce faziam sucesso na 
Arapuan AM e também fo-
ram contratados pela Taba-
jara. O Big Show do Bolinha 
completaria este ano 48 
anos no ar. É o quarto mais 
antigo do Brasil.

No livro Rádio Tabaja-
ra Patrimônio Cultural da 
Paraíba, coletânea de de-
poimentos publicada pelo 
jornalista e radialista José-
lio Carneiro, o radialista faz 
um relato de sua trajetória 
na profissão onde narra  
“quando comecei na emis-
sora fui contratado para fa-
zer um noticiário com Paulo 
Rosendo, de quem eu era fã 
incondicional. Foi uma res-
ponsabilidade muito gran-
de porque Paulo Rosendo 
era acima de tudo muito 
exigente. Aliás, eu trabalhei 
com muitos profissionais 
exigentes: Marconi Altami-
rando, era um grande locu-
tor noticiarista. Trabalhei 
com tinaldo ouren o na 
Arapuan, fazendo “Mesa 
de Redação” e no Sistema 
Correio de Comunicação, 
fazendo “Cidade Alerta”. 
Era um programa que com-
petia com o “Jornal Sensa-
cional” da Rádio Arapuan. 
Os locutores éramos eu, 
Antonio Assunção, Fran-
cisco Ramalho e o nosso 

querido e saudoso Marco-
ni Altamirando, além da 
participação de repórteres 
que se projetavam como 
Marconio Edson (Chapéu 
de Couro), que competia 
com Enoque Pelágio”.

Em outro trecho da 
entrevista, Airton José cita 
que foi o primeiro locutor a 
falar na noite/madrugada. 
“Fiz um programa chamado 
“Bandeira Dois”, produzido 
pelo teatrólogo Altimar Pi-
mentel, na época diretor da 
Rádio Correio AM”. E disse 
que lia, no programa, uma 
crônica escrita por Altimar 
denominada “Boa Dia Cida-
de”, que versava sobre as-
suntos diferentes: política, 
cultura, etc. Bolinha tam-
bém passou um período na 

amba  FM.
O seu programa Big 

Show do Bolinha comple-
taria no próximo dia 7 de 
setembro, 48 anos no ar. 
Começou na Arapuan AM. 
O nome do programa foi 
criado por um deficiente 
visual do Instituto dos Ce-
gos. Ivan Thomaz, publi-
citário que também atuou 
na equipe esportiva da Ta-
bajara, sugeriu acrescentar 
o olinha, então ficou ig 
Show do Bolinha.

Na entrevista a Josélio 
Carneiro, em 1996, Airton 

José revela que nasceu na 
Maternidade Cândida Var-
gas, em João Pessoa, no dia 
29 de novembro de 1947, 
às 5 horas. Bolinha viveu 
muitos anos no bairro de 
Mandacaru e nunca negou 
suas origens. Começou no 
microfone em carros de 
som, de propaganda. Tra-
balhou ainda na difusora 
de um parque de diversão 
e foi locutor em lojas do 
Armazém Nova Aurora. 
Viajou o Nordeste com o 
Trio Nordestino, contra-
tado pela loja.  “Cheguei a 
empresariar uiz Gonzaga 
e tantos outros nomes da 
m sica brasileira. olinha 
ajudou a divulgar muitos 
artistas. Muitos foram atra-
ções no seu programa Ale-
gria Matinal, na Arapuan 
AM: Agnaldo Timóteo, Jer-
ry Adrianni, Renato e Seus 
Blue Caps, The Fevers, a 
dupla Antonio Carlos e Jo-
cafy, Paulo Sérgio, Nelson 
Gonçalves, Wando, Perla.

Em entrevista à jorna-
lista Cláudia Carvalho, para 
o programa Impressões, 
da TV Assembleia, Airton 
José chegou a declarar: “Eu 
não vou morrer, vou sair 
de cena”. Disse ainda que 
o rádio foi sua cachaça, sua 
grande paixão e o sustentá-
culo de sua família.

Josélio Carneiro
Especial para A União

Funcionário da Tabajara, Aírton José apresentava, há quase 48 anos, o Big Show do Bolinha, o quarto programa de rádio mais antigo do Brasil

Foto: Arquivo

O Espaço Cultural José 
ins do ego, no bairro de 

Tambauzinho, em João Pes-
soa, será palco no próximo 
dia 22 do projeto “Out of the 
Box - Repensando o Autismo”, 
cuja responsabilidade é do 
Instituto Revertendo o Autis-
mo (IRA), que acontecerá na 
Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira, das 8h às 18h. 
Na ocasião haverá palestras  e 
debates de profissionais reno-
mados  da área de educação 
e sa de, quando discutirão 
novas abordagens para com-
preender e repensar o trans-
torno do espectro do autismo 
(TEA). O evento tem caráter 
beneficente e toda renda será 
revertida para o instituto.

As inscrições de interes-
sados para participarem do 
evento já estão abertas, po-
dendo serem feitas pelo e-mail 
cursosira@gmail.com. Moisés 
Anton, diretor do Instituto Re-
vertendo o Autismo informou 
que o evento é aberto para 
profissionais da área de sa de, 
educa ão e o p blico em geral 
com valores diferenciados: pro-
fissionais e o p blico em geral 
pagarão R$ 100,00, enquanto, 
familiares de pessoas no espec-
tro autista (mães e pais) paga-
rão uma taxa de R$ 70,00.

“Já está estabelecido que 
o autismo é um espectro e que, 
para além das semelhanças que 
unificam as pessoas no grande e 
variado  ‘guarda-chuva do TEA 
podemos afirmar que cada au-

tista é nico com sua individua-
lidade e particularidades. Já no 
âmbito do tratamento, obser-
vamos um cenário confuso, pois 
parece dif cil, ainda hoje, aceitar 
que essa mesma diversidade en-
contrada nos indivíduos autis-
tas possa se expressar também 
na sua abordagem terapêutica. 
No nosso entendimento, essas 
abordagens também são diver-
sas. Nos ltimos anos houve um 
avanço considerável na com-
preensão e no tratamento do 
transtorno e é para falar sobre 
esses avanços que estamos tra-
zendo esses profissionais, pela 
primeira vez, à Paraíba” , expli-
cou Moisés Anton. Entre os pa-
lestrantes já confirmados para 
o  “Out of the Box - Repensan-
do o Autismo”, estão, de acordo 
com Moisés Anton: Carol Mota 
pedagoga , J lio ima orto-

pedista  e  aulo ucena neu-
rologista , todos da iga Caná-
bica e da Associação Brasileira 
de Apoio Cannabis Esperança 
(Abrace). A primeira versão do 
projeto foi realizada em Recife, 
tendo alcançado o  objetivo.

Fundado em 2005, o Ins-
tituto Revertendo o Autismo 
(IRA) é uma Organização Não 
Governamental com seu fun-
cionamento em Cabedelo, na 
Grande João Pessoa. O dire-
tor Moisés Anton disse que o 
órgão atende gratuitamente 
crianças e adolescentes com 
Transtornos do Espectro Au-
tista (TEA). Além disso, os 
profissionais voluntários que 
atuam no instituto oferecem 
apoio às mães e familiares dos 
beneficiados. 

Evento beneficente em 
JP aborda o autismo

Cobertura vacinal
A Secretaria de Estado da Saúde (SES-PB), 

por meio do Núcleo de Imunização, realizará 
amanhã reunião com os gerentes regionais, as 
coordenações regionais de imunização e um 
grupo técnico para discutir possíveis estratégias 
para ampliar a cobertura vacinal no Estado e, 
consequentemente, reduzir o risco de adoeci-
mento da população paraibana.

Na semana passada, foi apresentada a ava-
liação da cobertura vacinal referente ao primeiro 
quadrimestre de 2018 e alguns municípios apresen-
taram resultados preocupantes. O encontro aconte-
cerá no auditório do Centro Formador de Recursos 
Humanos da Paraíba (Cefor-PB), a partir das 9h.

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com
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Sonho realizado

Prima muda vida de músico que consegue aprovação na UFPB
A alegria de poder tri-

lhar o caminho certo para 
a realização do sonho está 
estampada não só no rosto, 
mas no coração do estudan-
te Carlos Eduardo Costa Pe-
reira, concluinte do Ensino 
Médio, em 2017, na Escola 
Estadual Adalgisa Teódolo 
da Fonseca, de Itaporanga, 
e recém-aprovado no curso 
de Música da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB).

Mas nem sempre a 
oportunidade de seguir o 
seu sonho esteve presente. 
O aluno contou que no iní-
cio tocava em uma banda da 
cidade precisando revezar 
o instrumento que utilizava 
com outros estudantes, e 
essa espera dificultava sua 
evolução na música. “Tudo 
mudou depois da chega-
da do Prima. No programa, 
pude tocar um instrumento 

pela primeira vez. Com aces-
so total a ele, pude aprender 
e evoluir no meu sonho de 
estudar música”, explicou 
Carlos Eduardo.

Após sua passagem 
pelo Programa de Inclusão 
Através da Música e das Ar-
tes (Prima), Carlos Eduardo 
continuou a tocar trombone 
de vara na Banda Marcial 
Júlia Mendes, da Escola Es-
tadual Adalgisa Teódolo da 
Fonseca, e este ano recebeu 
a notícia que tanto esperava: 
sua aprovação no curso de 
Música da UFPB. “Pra mim, 
além da realização do meu 
sonho, é uma alegria manter 
a tradição da cidade de Ita-
poranga, conhecida como a 
cidade dos músicos”, comen-
tou o estudante.

 O gestor da escola es-
tadual onde Carlos Eduardo 
estudou, Geraldo Pedro de 

Souza, destacou a impor-
tância do investimento do 
Governo do Estado nas es-
colas da Rede Estadual de 
Ensino. “Recebemos a notí-
cia da aprovação do nosso 
aluno com muita satisfação, 

porque para o aluno é a rea-
lização de um grande sonho, 
resultado de um trabalho 
coletivo, de toda a equipe da 
escola. A mãe veio à escola 
dar a notícia emocionada de 
tanta alegria. Carlos é mais 

um exemplo do apoio que as 
escolas públicas têm recebi-
do da atual gestão do Gover-
no do Estado e da Secretaria 
de Educação. Ano passado 
tivemos um aluno aprova-
do em 5º lugar no curso de 

Medicina, além de outras 
aprovações que nos deixam 
orgulhosos”, disse o gestor.

 A mãe do aluno, a auxi-
liar de serviços gerais Maria 
José Costa Pereira, contou da 
emo ão de saber que seu fi-
lho entrou na universidade. 
“Eu sou mãe e pai dele, en-
tão, pra mim, essa conquista 
é uma alegria imensa”, con-
tou a mãe emocionada. 

Mas a caminhada de 
Carlos Eduardo está apenas 
começando. Agora, depois 
de entrar na universidade, 
ele quer conquistar ainda 
mais. “Minha meta agora é 
ser doutor em trombone e 
ser reconhecido musical-
mente não só aqui, mas tam-
bém lá fora. Essa é a minha 
motiva ão , finalizou o alu-
no, que dará continuidade 
aos seus estudos, agora em 
João Pessoa.

Programa possibilitou a retomada do cultivo após família do Vale do Piancó enfrentar praga do bicudo e falta de mercado

Depois de mais de três 
décadas sem cultivar algodão 
em sua propriedade, devido 
à praga do bicudo e falta de 
mercado, o agricultor familiar 
Otacílio Madalena dos Santos, 
do Sítio Tamanduá, municí-
pio de Boa Ventura, no Vale 
do Piancó, atendeu ao apelo 
do Governo do Estado, feito 
por meio da Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater) – empresa da 
Gestão nificada vinculada 
à Secretaria do Desenvolvi-
mento da Agropecuária e da 
Pesca – e, junto com um gru-
po de sete produtores, está se 
preparando para a colheita 
da primeira safra. 

“Estamos satisfeitos 
com o Programa Algodão Pa-

raíba, porque nos traz a ga-
rantia de assistência e venda 
garantida, o que é importan-
te. Ficamos muito animados 
para continuar com a reto-
mada do cultivo de algodão”, 
comentou Otacílio. Segundo 
ele, em face da sistemática do 
programa, muitos vizinhos 
têm demonstrado interesse 
em retornar aos plantios.

Além dele, que cedeu as 
terras para o plantio, seus 
três filhos Marcelo Madalena, 
Otacílio Madalena dos Santos 
e Lucas Madalena de Sá, além 
de mais três vizinhos, tra-
balham no cultivo dos nove 
hectares de algodão que em 
breve será colhido. O algodão 
plantado é consorciado com 
milho e gergelim e foi cultiva-

do com tração animal, o que 
ajudou na redução de custos.

Na avaliação do exten-
sionista Manoel Soares Fi-
lho, do escritório da Emater 
de Diamante, que assiste os 
agricultores, todos estes são 
acessíveis às orientações téc-
nicas. Todo o trabalho tem 
acompanhamento da coor-
denadora regional da Emater 
em Itaporanga, Lourdes Pe-
reira, que destacou dois fato-
res importantes para o êxito 
da ação: a conscientização 
dos produtores para a reto-
mada do cultivo de algodão 
e, sobretudo, o não uso de in-
seticidas, num atendimento 
ao mercado consumidor.

Outro agricultor que de-
monstrou satisfação em ter 

retomado ao plantio de algo-
dão foi Fernando Neco da Sil-
va, do Sítio Riacho Fundo, em 
Santana dos Garrotes. Jun-
to com seus filhos Francis-
co Neco da Silva e Oswaldo 
Neco da Silva, cultivou quase 
dois hectares de algodão e já 
se prepara para iniciar a co-
lheita. É o primeiro ano que 
participam do projeto, mas 
já demonstraram interesse 
na continuação da safra do 
próximo ano. Ele havia toma-
do conhecimento do projeto 
por meio da Emater e aceitou 
participar porque sabe que é 
uma atividade rentável. No 
município os agricultores 
são acompanhados pelos 
extensionistas Sebastião Ro-
drigues, Roberto Pinto e José 

Anderson Gomes de Sousa. 
Na safra 2015/2016, 

foi cultivada uma área de 54 
hectares com a participação 
de 60 agricultores, sendo 
colhidas 11 toneladas de al-
godão orgânico branco. Na 
safra 2016/2017, registrou-
se um crescimento de 90 por 
cento na área plantada, com 
38 toneladas comercializa-
das. Para a safra 2017/2018, 
a estimativa é de 100 tone-
ladas e uma área plantada 
de 180 hectares com mais 
de 200 famílias agricultoras 
inseridas. No Vale do Pian-
có são 45 agricultores que 
integram o Programa Algo-
dão Paraíba que consiste 
em assistência técnica, a não 
utilização de inseticidas e a 

garantia da comercialização 
com preço pré-estabelecido 
em contrato.

O Projeto Algodão Pa-
raíba visa estabelecer a ca-
deia produtiva do algodão 
orgânico, com custos redu-
zidos, consorciado com ou-
tras culturas como milho, 
gergelim, sorgo e feijão, ga-
rantindo assim uma segu-
rança alimentar, de modo a 
aumentar a renda familiar 
e também permitir ter uma 
reserva de alimentos para os 
rebanhos, em épocas de es-
tiagens. O projeto é fruto de 
uma parceria com a Embrapa 

lgodão, a Norfil  nd s-
tria Têxtil, Veja e Cooperativa 
de rodu ão êxtil fins do 
Algodão (Coopnatural).

Algodão Paraíba: agricultor 
volta a cultivar 30 anos depois

Carlos Eduardo foi aluno da Rede Estadual e tem como meta ser doutor em trombone e reconhecido musicalmente 

Foto: Divulgação

Otacílio dos Santos, junto 
com um grupo de sete pro-
dutores, está se preparando 
para a colheita da primeira 
safra de algodão no Sítio 
Tamanduá, em Boa Ventura

Foto: Secom-PB



Luto nas artes
Artistas e amigos lamentam a morte do artista plástico pa-
raibano Josenildo Suassuna, ocorrida na manhã do último 
domingo. Corpo foi sepultado ontem na capital. Página 12
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Cantor e compositor radicado na Paraíba também planeja homenagem ao ‘Rei de Rock’ Raul Seixas

Radicado por muitos 
anos na cidade de Campina 
Grande, o cantor e compo-
sitor Junior Marsi (de Cai-
có-RN) trocou a ‘Rainha 
da Borborema’ por João 
Pessoa. Veio de mala, cuia 
e violão. Na capital parai-
bana, o artista deverá rea-
lizar, no próximo semes-
tre, um tributo ao saudoso 
Tim Maia (falecido em 5 de 
março de 1998).

“Tem muita coisa de 
Tim Maia que a maior par-
te das pessoas nem conhe-
ce. Por exemplo, as mú-
sicas produzidas na fase 
do Racional”, disse Junior 
Marsi, em uma referência 
ao ‘Tim Maia Racional, Vol. 
1’ - quinto álbum de estú-
dio do cantor e compositor 
carioca, lançado em 1975 
pelo selo Seroma (perten-
cente ao próprio Tim). 

acional  ficou marca-
do pelas letras de devoção 
à Cultura Racional — sei-
ta com a qual Tim se en-
volvera na época — e pela 
sonoridade que remeteu 
a nomes do soul e do funk 
americano, como Bar-
ry White, Marvin Gaye e 
George Clinton. O disco foi 
retirado do mercado pelo 
próprio Tim e tornou-se 
um objeto de colecionador 
(tendo sido relançado no 
formato CD em 2006 pela 
Trama).

Conforme Junior Mar-
si, repertório contará com 
canções desse período, 
destacando faixas do disco 
‘Racional’, como ‘Imuniza-
ção Racional (Que Beleza)’, 
‘O Grão Mestre Varonil’, 
‘Bom senso’, ‘Energia Ra-
cional’,  ‘Leia o Livro Uni-
verso em Desencanto’ e 
‘Contato com o Mundo Ra-
cional’.

Jãmarrí Nogueira 
jamarrinogueira@gmail.com

Junior Marsi prepara tributo
com “lado b” de Tim Maia

Edição: Alexandre Macedo

 Homenagem a Raul Seixas em fase de produção
Ainda para o segundo semes-

tre deste ano, Junior Marsi quer 
colocar em prática mais um tribu-
to a Raul Seixas. “Foi ele [a obra] 
que me apresentou essa junção de 
rock e forró. Essa mistura rendeu a 
gravação de um EP a Marsi: ‘Kai-
rosofia’ (nas principais plataformas 
digitais). Ano passado, ele lançou 
o webclipe da música “Não fosse 
Cabral”, que está no EP.

 Em 2015 o músico gravou 
para TV Itararé, emissora filiada a 

TV Cultura em Campina Grande, o 
especial ‘10.070 anos de um Ma-
luco Beleza’, programa que funcio-
nou como um show tributo a Raul 
Seixas.  Obviamente, o programa 
contou com os grandes sucessos 
de Raulzito.

O cantor e compositor diz ser 
o criador do movimento “Forrock” 
da Oxente Music, movimento esse 
que deu origem ao EP. Conforme 
Marsi, esse movimento remete à 
mistura do rock como linguagem 

universal ramificado pelos anseios 
do forró como linguagem cultural, 
adotando um gênero musical inti-
tulado de “Rock n’rró”. 

Em 2008, em Campina Gran-
de, Junior Marsi foi contemplado 
através da Banda Boa pelo Projeto 
do FUMIC (Fundo Municipal de 
Incentivo a Cultura). Assim, gravou 
o CD ‘Campina Grande : Uma his-
tória Cantada’, com releituras de 
canções Jackson do Pandeiro, Rosil 
Cavalcante, Severino Ramos etc.

Tem muita coisa de 
Tim Maia que a maior 

parte das pessoas 
não conhece, por 

exemplo, as músicas 
produzidas na fase do 

Racionais 

Raul Seixas foi um dos maiores nomes da música brasileira

Fotos: Divulgação

O artista Junior Marsi 
(acima) e em 
sequência, a capa 
do álbum “Tim Maia 
Racional, Vol. 1’; Tim 
Maia e a capa do EP 
Kairosofia (lado)



Falando sério: a Seleção Brasileira 
de Futebol apresentou um grande pro-
gresso no último quadriênio. Veja que 
ela (ou eles) saíram de um massacran-
te 7 X 1 para um admissível e honroso 
2 X 1. Você há de convir que 2 X 1 é um 
honroso resultado diante do primeiro. 
Em quatro anos, o Brasil avançou cinco 
gols. Mantidas as mesmas proporções, 
isso quer dizer que na próxima vez a 
seleção de Garrincha e de Pelé pode ga-
nhar de 3 X 1, salvo melhor juízo. Não 
sejamos pessimistas.

Mas antes disso o Brasil tem de 
corrigir alguns cacoetes, como esses 
de dizer que Fulaninho é o melhor 
do mundo, ou, no barato, o melhor 
do mundo na posição. O tempo dos 
melhores do mundo parece que passou. 
Justificando a convoca ão de Garrin-
cha, na fase final da carreira do Mané, 
disse João Saldanha: “mesmo jogando 
60 % do futebol dele, Garrincha ainda 
é o maior ponta direita do mundo”. 
Concordo com Saldanha. Mas Garrin-
cha passou, como Pelé passou. Agora é 
tempo de treinarmos outra seleção de 
craques.

Você viu a seleção de 58 jogando? 
E a de 62? Pois veja, tem no youtube. 
Depois me diga quem foi o melhor jo-
gador em campo. Não foi Pelé, nem foi 
Garrincha, mas o humilde Zagalo, Jorge 
Lobo Zagalo, ali de Alagoas. O jogador 
mais versátil da seleção, cobrindo o 
campo de uma lateral à outra, de barra 
a barra. Sem exibicionismos, mas se 
antecipando ao jogo, marcando presen-
ça antes da bola chegar aonde iria. E 
assim, fazendo e evitando gols. 

 muito dif cil gerar um agalo  
Penso que não. É uma questão de foco 
do atleta: ele tem de processar na sua 
mente o andamento do jogo e assim 
chegar ao destino da bola antes dela. 
Zagalo não caía chamando a falta, nem 
mesmo se contundia. Ele evitava a 
marcação. E com o seu esforço, mais a 
boa vontade dos Santos, e Vavá, Zito, 

Em seguida à posse de Luiz Inácio da Silva (o Lula veio 
depois, para compor o nome). Dele a sociedade brasileira 
esperava  mudanças  para melhor, em todo  país, como pro-
metera.  Apesar da expectativa o presidente, não esquentava 
a poltrona presidencial. Comprou o “aerolula”, fez dele sua 
morada e viajava, com frequência, ao exterior. 

No Brasil, para cuidar da  política-administrativa, 
deixava em seu lugar, o chefe da Casa Civil, José Dirceu, que 
dispensa apresentação. Causava estranheza Lula não convo-
car o vice-presidente, eleito para substituí-lo. 

Intrigava os meios de comunicação de Brasília, as pro-
longadas ausências do Chefe da Nação, sem dizer para aonde 
ia.  A mídia anotava e divulgava que, os dias afastados do 
governo eram em maior número, que os de presença.  E não 
cessavam as indagações? Aonde anda o presidente?

Em 2003 a Confederação 
Sul-Americana de Futebol 
anunciou que Argentina, 
Brasil e Colômbia se candi-
dataram a sediar a Copa de 
2014. Reza o estatuto desses 
eventos, que a data para 
conversações sobre o tor-
neio,  antecipa-se em 10 anos.  
Experto, adotou o adagio 
“quem cedo dorme mais cedo 
madruga”, Lula deu início ao 
diálogo, muito antes do prazo 
firmado pela Fifa.  

A Argentina já havia sido 
sede de uma pugna esportiva 
desse porte em 1978.  Afonso Senior, fundador do futebol na 
Colômbia desistira do páreo futebolístico em seu país, em 
face de exigências incabíveis aos cofres públicos de Bogotá, 
onde se concentravam as decis es financeiras. 

O Brasil, então, não deveria perder o passe como a 
Colômbia.  Lula, então, como caixeiro viajante, assumira 
seu próprio sonho e de 77% dos brasileiros e não parou de 
confabular. 

Nos encontros relativos ao campeonato convenceu 
Joseph Blatter, presidente da Fifa, a referendar sua pretensão 
de ter, em terras brasileiras  o espetáculo mundial. Porém só 
em julho de , foi comunicado, oficialmente, que a Fifa 
atendera a quimera presidencial. 

Os representantes da Fifa, volta e meia estavam no 
Brasil e faziam exigências, que envolviam  altos custos.  Num 

país continental, doze estádios entre recuperados e construí-
dos foi um dispêndio oneroso  para o país que tinha débitos 
muito altos para o cofre público saldar

Nessa época duas correntes se digladiaram, contra a 
Copa do Mundo, no Brasil, em 2014, tendo em vista o pre-
juízo para as obras  em andamento.  Os contrários  citavam  
as dificuldades econ micas que o pa s atravessava. isse o 
deputado federal Vicente Cândido pelo PT-SP: “Se o Brasil 
desistisse da Copa sofreria uma sansão moral perante o 
mundo.”

O deputado federal Roberto Freire, rebateu: “No con-
trato não menciona indeniza ão financeira, por parte do 
Brasil, em caso de desistência. Tão pouco não só  por essa 
circunstância deve-se  descontinuar o projeto, mas porque 
ele prejudicará mais ainda a saúde, a escola, a segurança e os 

trabalhos que não podem ser 
interrompidos.”  

A classe média, a mais 
sofrida, aliou-se ao deputado 
do Partido Socialista, Roberto 
Freire. 

No escândalo que irrom-
peu na Federação Internacio-
nal de Futebol, em Zurique 
na Suíça, autoridades fe-
derais apreenderam docu-
mentos, textos, fotos, vídeos 
(protegidos pela legislação 
brasileira). Na interpretação 
dos dados o Brasil doara R$ 
284 milhões de reais a Joseph 

Blatter que fora dividido com o secretário geral Jérôme 
Valck e Marcus Kattner, para votarem a favor do Brasil, na 
disputa de 2014. 

Como apaixonado pelo esporte bretão, Lula aguardou a 
bola rolar em nosso território. Porém, a tribuna de honra, em 
todos os estádios ficara vazia... ula se assistiu aos jogos fora 
em sua casa, assombrado com a reação do povo. O resultado 
dos jogos dispensa comentários.

Depois da Copa de 1970, quando o evento futebolístico 
foi transmitido ao vivo para a América Latina, João Havelan-
ge   empenhou-se em atrair times da  África para o maior 
espetáculo da terra. 

Na Copa do Mundo Fifa, 2018, africanos mostraram 
raça, mas nenhum país dos cinco que participaram  do tor-
neio, passou da primeira fase.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Em tempos de Copa do Mundo, principal-
mente no Brasil, quase todas as pessoas dão 
palpites sobre o desempenho de jogadores e 
técnicos, sobre o possível placar e, também, 
sobre a atuação dos juízes (ops! Árbitros de 
Futebol). Em um país tão apaixonado por fu-
tebol como o rasil, a profissão de árbitro não 
parece ser uma das mais tranquilas a ser exer-
cida. Sobre este tema, o saite do TST está pu-
blicando interessante matéria, avaliando que 
“diante de todo o ímpeto de vitória dos atletas 
e do amor dos torcedores pelo time do cora-
ção, a tarefa de comandar uma partida é algo 
que poucos que se arriscam a fazer”.

Embora não tenham carteira de trabalho 
assinada como outros profissionais do ramo, 
árbitros e auxiliares também são considera-
dos trabalhadores.  profissão é regulamen-
tada pela Lei nº 12.867/2013, que faculta à 
categoria a organização em associações pro-
fissionais e em sindicatos.

Remuneração e relação autônoma

No Brasil, o integrante da equipe de arbi-
tragem mantém relação de trabalho autônoma 
com as entidades organizadoras das competi-

es. em salário fixo ou v nculo de emprego, 
a remuneração varia de acordo com o número 
de jogos para os quais é designado e com a ca-
tegoria em que é enquadrado nas federações 
estaduais, na CBF e na Federação Internacio-
nal de Futebol. Segundo o instrutor de arbi-
tragem da CBF e diretor técnico da Escola Na-
cional de Árbitros de Futebol (ENAF), Manoel 
Serapião, um árbitro pode atingir a média re-
muneratória de R$ 15 mil por mês. “Os ganhos 
são oscilantes”, observa. “Quanto mais o árbi-
tro galga posições e postos e passa a ser desig-
nado para jogos importantes, melhor remune-
ração terá, até alcançar o quadro da Fifa”.

Na edição deste ano da Copa do Mundo 
na Rússia, por exemplo, árbitros de primei-
ro escalão da Fifa receberão cerca de US$ 70 
mil (R$ 260 mil) pela participação no torneio, 
além de U$ 3 mil (R$ 11 mil) extras por jogo. 
Para os assistentes, os valores giram em torno 
de US$ 25 mil (R$ 93 mil) e U$ 2 mil (7,4 mil) 
como bonifica ão por partida tirado do saite 
Espaço Vital).

Em partidas da Série A do Campeonato 
Brasileiro, os valores também variam de acor-
do com a categoria do profissional Fifa  as-
pirante Fifa  C F-  C F-  C F- . s ganhos 
vão de R$ 2,3 mil a R$ 4 mil por jogo. Entre os 
auxiliares, os valores são de R$ 1,1 mil a R$ 
2,3 mil. As cifras caem em partidas das divi-
sões inferiores (Séries B, C e D), dos campeo-
natos estaduais e das competições de base. 

O modelo de prestação de serviço por ta-
refa e sem vínculo de emprego é adotado na 
maioria dos pa ses filiados  Fifa. No rasil, a 
legislação desportiva brasileira (Lei Pelé – nº 
9.615/98) estabelece que o árbitro não pode ser 
empregado das entidades com as quais se re-
laciona. A Argentina e alguns países europeus 
estão entre as poucas confederações nacionais 
que firmam v nculo com seus profissionais.

Ser árbitro de futebol até que não é ruim, 
principalmente num país de desempregados. 
Vantagem: só trabalha uma ou duas vezes por 
semana. Desvantagem: defender a coitada da 
mãe dos palavrões de enfurecidos torcedores.

A Copa do Brasil em 2014

Árbitros de 
futebol x trabalho

Brasil versus Brasil
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Didi, Belini e De Sordi, mais aqueles 
dos quais me esqueci nesta crônica de 
hora marcada, o Brasil foi campeão 
e 58 e 62. Só não pode ser campeão 
permanente, porque acaba o campeo-
nato.

Os deuses do futebol sabem o que 
estão fazendo. A Croácia fez por onde 
merecer a vitória, e dela precisava 
mais que o Brasil. É país pequeno, 
mas tem uma renda per capita de USD 
12.090,67 (em 1976), contra USD 
8.649,95 do Brasil, e uma população 
de apenas 4,171 milhões de habi-
tantes contra os duzentos milhões 
de brasileiros – o que representa, 
proporcionalmente, 50 vezes mais 
jogadores de futebol, no Brasil. Além 
do que, tem a mais bonita presidente 
da república do mundo, sem nenhum 
favor  olinda Grabar- itarovi  é 
bonita que só, mais do que a irmã do 
padre.

E se for a Inglaterra que ganhe a 
Copa? Bem, se os deuses forem in-
justos, culpa não nos cabe. Mas não 
devemos desistir de ganhar a próxima. 
Lembremo-nos do ensinamento do 
grande camarada Mao-Tsé-tung: “o 
povo deve tentar, fracassar, tentar, fra-
cassar, tentar, fracassar, até a vitória.” 
Tempo desses vi um dos símbolos do 
poder norte-americano empalmado 
pela China: era uma réplica perfeita 
da pistola Colt-Browning 45, modelo 
1911, em aço inoxidável, mais bem 
feita que a original. Outro dia foi uma 
imagem de Nossa Senhora Aparecida: 
na parte de baixo, a inscrição “made 
in China”. E, para minha surpresa ser 
completa, no mesmo tabuleiro havia 
a imagem do Cristo Redentor, com a 
mesma inscrição.

– Os santos já estão bentos – disse 
a mulher –, é só acender a vela e rezar, 
é graça garantida. 

Parece até que aquelas três 
ave-marias que se rezava ao fim das 
missas, para conversão da Rússia, 
fizeram efeito até na China. magine se 
os jesuítas tivessem tocado para frente 
a autorização que o Papa lhes deu para 
traduzirem a Bíblia para o mandarim, 
no começo da colonização ocidental 
da Ásia. A Europa já copiou tanta coisa 
dos orientais, bem que podia ter copia-
do o velho e o novo testamentos. 

Mas é tempo de se começar os 
treinos para a Copa de 22. Valendo 
para Copa de 2030, a do centenário da 
Copa. Sem a paranóia do “já ganhou”, 
nem que Fulaninho é o melhor do 
mundo, nem que o juiz é ladrão. Pode 
até ser, mas o Brasil tem de aprender 
a jogar contra 12. Nessa Copa inaugu-
rou-se o árbitro do vídeo, foi um gran-
de progresso. Depois os juízes irão se 
acostumando com ele, e com a obriga-
toriedade de se recorrer à imagem nos 
lances duvidosos. O vídeo não é ladrão.

(Terça, quinta, sábado)

Fotos: Divulgação

Ilustração: (Chargista DUM – www.DumIlustrador.Blogspot.com)

Mas Garrincha passou, 
como Pelé passou. 
Agora é tempo de 

treinarmos outra seleção 
de craques

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando

Edição: Alexandre Macedo



Apreciadores do estilo artísti-
co de traços pueris e amantes das 
artes plásticas de um modo geral, 
acompanharam o maior acervo do 
estilo Naïf em exposição no Brasil. 
Graças à demanda excessiva de 
caravanas escolares e aos agen-
damentos de visitas guiadas para 
grupos, o 1º Festival Internacional 
de Arte Naïf, realizado em parceria 
com o ebrae , ficou instalado 
até o dia de hoje, quando será 
encerrado na cidade de Guarabira, 
localizada no Brejo paraibano.

“Com a doação de 70 obras por 
parte de artistas participantes do 
Festival, nosso Museu será realo-
cado para outro espa o e ficará 
aberto à visitação permanente”, 
comemora o artista e organizador 
do evento, Adriano Dias.

Segundo Dias, o município se 
prepara para tornar-se a capital 
brasileira da Arte Naïf. “Com o 
fechamento do Museu Internacio-
nal de Arte Naïf do Rio de Janeiro, 
estamos trabalhando para que 
algumas de suas obras venham 
integrar a exposição permanente 
do nosso Museu, que é, hoje, o 
único dedicado exclusivamente ao 
estilo Naïf, em atividade no país”, 
revela.

A exposição foi muito pres-
tigiada, principalmente com a 
participação de grupos escolares 
dos municípios de João Pessoa, 
Mulungu, Boqueirão e da própria 

Em Guarabira

lza oares continuando mandando firme na 
guerrilha cultural. Lança a asa dourada de sua voz 
participativa nas redes sociais atenta às simbologias 
que propagam o ideal da liberdade, do respeito, da 
igualdade, lza tantas vezes alvo, sempre flecha. 

Ela que é mito, musa, causa, doce e veneno da 
música de todo e qualquer tempo no lugar em que 
estiver. Absoluta. 

Elza soube da música “Deus é mulher” que a ga-
rota prodígio do pop estadunidense Ariana Grande, 
um nome autoexplicativo, mas que ainda não é tão 
grande como a brasileira, vai lançar em 20 de julho. 
Detalhe: nesse novo disco de Ariana, Pharrel Wil-
liams e Missy Elliot estão presentes. Com eles, Aria-
na se aproxima de Elza. 

“Deus é mulher” é como se chama o último ál-
bum da diva brasileira de 81 anos. Elza conquistou 
mais uma vez por esses dias o olhar da mídia ao pos-
tar nas redes sociais um recado bacana à coleguinha 
norte-americana. 

Disse coisas políticas relativas a empoderamen-
to feminino, a partir coincidência dos títulos, “Deus é 
mulher”, e traduziu a convergência de sentidos dan-
do um sentido c smico libertário  afirma ão.

Cósmico para a imagem: Deus é mulher. Isso no 
sentido substantivo, que diz respeito à mulher no 
mundo de hoje, e na pegada de Elza é um mundo de 
desigualdade e dor; também o sentido do adjetivo, 
relativo ao feminino no espaço universal, também 
enquanto sotaque psicológico de um espaço univer-
sal de realização das coisas...

Se há na tela mental do mundo que crê a imagem 
de um Deus masculino, a Bíblia diz que a coisa não é 
bem assim. Está na Bíblia: “E criou Deus o homem 
à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e 
mulher os criou” (Gênesis 1:27). 

Então, obviamente que o machismo reivindica a 
si a condição de tela para reproduzir a imagem divi-
na. O que não é pouco. Reivindicação que deu no que 
deu, essa de homem se achar superior à mulher. Um 
passo em falso, todos estamos vendo isso agora.

Na série Fargo, em cartaz na Netflix, o direito 
da mulher ao poder é questionado por uma tradição 
pedante e fatal, num dos epis dios é o filho que nega 
à mãe o direito que lhe pertence quanto a conduzir 
os neg cios da fam lia, tema também do timo filme 
The Post, em que a mulher é pressionada a renunciar 
ao poder que é seu de fato e de direito.

Ao proclamar que Deus é mulher, no entanto, 
Elza Soares faz com que o símbolo mítico se ideologi-
ze ao limite da conversão: de uma inspiração reden-
tora suspostamente exclusiva do gênero fundador 
do patriarcado para a diversidade do feminino feito 
suporte, condição e natureza de Deus, sua imagem e 
semelhança. Não mais Ele. Agora, Ela.  

Um sorrir na história

A ideia me ocorreu ao ouvir no rádio uma gar-
galhada clássica, durante entrevista, disparada pelo 
ativista Guilherme Boulos, pré-candidato a presi-
dente, no programa do meio dia na rádio Arapuan. 
Ideia de escrever um script de rádio para leitura pelo 
fil sofo, professor de eologia por mais de  anos, 
Mário Sérgio Cortella. Em casa, ouvimos sempre a 
coluna que ele diz na CBN. O texto que imaginei para 
a coluna, a partir do episódio no rádio, seria algo 
mais ou menos assim.

Hoje vamos falar da gargalhada, o riso ruidoso, 
aquele extravasar incontido de uma emoção ben-
fazeja. O dizer sem palavras de uma alegria repen-
tina, transfigura ão moment nea que nos atinge 
causada por aquilo que nos surpreende e dá con-
tentamento.

Há sorrisos contidos, enigmáticos, e nisso há 
muito da nossa cultura de guardar na intimidade 
algo que queremos só para nós. O famoso quadro de 

eonardo, a Mona isa, é o exemplo mais significa-
tivo desse prazer curioso que só o mistério causa. A 
obra-prima do gênio italiano atrai diariamente ao 
museu do Louvre, em Paris, milhares de peregrinos 
sequiosos de seu brilho tênue. O mistério que nos 
atrai.

Há sorrisos milagrosos. Conta-se do feito de 
Santa Bernadette. A vidente de Nossa Senhora na 
gruta de Lourdes, que viveu no século XIX, foi certa 
vez confrontada por um ateu, que lhe indagou se ela 
teria visto o sorriso da mãe de Deus. Ela disse que 
sim, e o seu rosto se iluminou na reprodução do sor-
riso santo, e aquilo foi tão forte que realizou a con-
versão instant nea do seu ousado desafiante.

E há o riso ruidoso, a gargalhada que espalha 
seus efeitos contagiantes no ambiente, e nos provoca 
também o sorrir. Na gargalhada, o humano se con-
tenta no lúdico, se encontra consigo mesmo. E se faz 
ser.  É tempo para o conhecimento.   

Imagem e 
semelhança
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Festival de Arte Naïf 
será encerrado hoje 

Guarabira. Foram, ao todo, 50 
dias de Festival com mais de mil 
visitantes, considerando apenas 
o número de registros no livro de 
assinaturas.

A analista da agência do 
Sebrae em Guarabira, Kessi Lima, 
avalia de forma bastante positiva 
os resultados desse investimento 
na cultura, nas artes e no turismo 

local através da parceria público-pri-
vada que possibilitou a realização 
do Festival. “Outras ações já estão 
sendo planejadas, entre elas a 
realização de intervenções com 
artistas em pontos estratégicos da 
cidade, para continuar trabalhan-
do pelo desenvolvimento territo-
rial sustentável, através do estímu-
lo à cultura”, aponta. 

Clóvis Júnior (E) foi o homenageado da primeira edição do festival organizado por Adriano Dias (D)

Foto: Divulgação

em destaque 
Conjuntura

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Edição: Alexandre Macedo
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Serviço

Em cartaz

HOMEM-FORMIGA E A VESPA – 
(EUA 2018) Ação. Duração: 120 min. Classificação in-
dicativa: 12 anos. Sinopse: Após ter ajudado o Capitão 
América na batalha contra o Homem de Ferro na Ale-
manha, Scott Lang (Paul Rudd) é condenado a dois 
anos de prisão domiciliar, por ter quebrado o Tratado 
de Sokovia. Diante desta situação, ele foi obrigado a se 
aposentar temporariamente do posto de super-herói. 
Restando apenas três dias para o término deste pra-
zo, ele tem um estranho sonho com Janet Van Dyne 
(Michelle Pfeiffer), que desapareceu 30 anos atrás ao 
entrar no mundo quântico em um ato de heroísmo. 
Ao procurar o dr. Hank Pym (Michael Douglas) e sua 
filha Hope (Evangeline Lilly) em busca de explicações, 
Scott é rapidamente cooptado pela dupla para que 
possa ajudá-los em sua nova missão: construir um 
túnel quântico, com o objetivo de resgatar Janet de seu 
limbo. MAG 1 3D DUB: 18h15.  MAG 1 3D LEG: 21h.  
MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS DUB: 12h.  MAG 3 
3D MEGA DOLBY ATMOS LEG:  17h15. MANAÍRA 10 
VIP 3D LEG: 14h, 17h e 20h30. MANAÍRA 6 3D DUB: 
14h45. MANAÍRA 6 3D LEG: 17h30 e 20h15. MANAÍRA 
9 3D MACRO XE LEG: 13h, 16h, 19h e 22h. MANGABEI-
RA 1 3D DUB: 13h, 26h, 19h e 22h.  MANGABEIRA 4 3D 
DUB: 12h15, 15h e 18h.  MANGABEIRA 4 3D LEG: 21h.

OS INCRÍVEIS 2 – (EUA 2018) Animação. Du-
ração: 118 min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: 
Quando Helena Pêra é chamada para voltar a lutar con-
tra o crime como a super-heroína Mulher-Elástica, cabe 
ao seu marido, Roberto, a tarefa de cuidar das crianças, 
especialmente o bebê Zezé. O que ele não esperava era 
que o caçula da família também tivesse superpoderes, 
que surgem sem qualquer controle. MAG 1 3D DUB: 
12h45 e 15h30.  MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS DUB: 
14h30 e 20h.  MAG 4 DUB: 16h e 18h45. MANAÍRA 11 
VIP DUB: 13h30, 16h30 e 19h30. MANAÍRA 2 DUB:  
15h, 18h15 e 21h. MANAÍRA 5 3D DUB: 13h, 16h, 19h e 
21h45.  MANAÍRA 7 DUB: 12h45, 15h30, 18h30 e 21h15. 
MANGABEIRA 3 DUB: 13h30, 16h30 e 19h30. MANGAB-
EIRA 5 3D DUB: 12h, 14h45, 17h30 e 20h30.

JURASSIC WORLD - REINO 
AMEAÇADO – (EUA 2018) Gênero: Aventura/
Ficção científica. Classificação indicativa: 12 anos. Du-
ração: 128 min. Sinopse: Três anos após o fechamento 
do Jurassic Park, um vulcão prestes a entrar em erupção 
põe em risco a vida na ilha Nublar. No local não há mais 
qualquer presença humana, com os dinossauros viven-
do livremente. Diante da situação, é preciso tomar uma 
decisão: deve-se retornar à ilha para salvar os animais 
ou abandoná-los para uma nova extinção? Decidida 
a resgatá-los, Claire (Bryce Dallas Howard) convoca 
Owen (Chris Pratt) a retornar à ilha com ela. MAG 4 
LEG: 13h15 e 21h30. MANAÍRA 1 DUB: 14h, 16h45 e 
19h30. MANAÍRA 3 DUB: 13h30 e 16h15.  MANAÍRA 3 
LEG: 19h15 e 22h15.  MANAÍRA 4 LEG: 15h15 e 21h15. 
MANAÍRA 4 DUB: 18h. MANGABEIRA 2 DUB:  12h30, 
15h30, 18h30 e 21h30.

NOS VEMOS NO PARAÍSO –  (FRANÇA 
2018) Gênero: Comédia dramática.  Duração: 117 min. 
Sinopse: Em novembro de 1918, alguns dias antes do Ar-
mistício de Compiègne, Édouard Péricourt (Nahuel Pérez 
Biscayart) salva a vida de Albert Maillard (Albert Dupon-
tel). Ambos não têm nada em comum, a não ser a guerra, 
e são obrigados a se unir para sobreviver. Anos depois, 
Albert e Édouard planejam uma farsa para desmascarar 
o Tenente Preadelle (Laurent Lafitte), que tenta fazer 
fortuna com corpos das vítimas da guerra. MAG 2 LEG: 
14h e 18h30.

CUSTÓDIA – (FRANÇA 2017) Gênero: Suspense.  
Duração: 93 min. Sinopse: O casal Miriam (Léa Drucker) 
e Antoine Besson ( Denis Ménochet) acabar de se divor-
ciar. E para garantir a proteção de seu filho do pai, que 
ela acusa de ser violento, Miriam pede a custódia exclu-
siva. O juiz, no entanto, acaba concedendo custódia com-
partilhada aos dois. Tomado quase como um refém entre 
seus pais, Julien (Thomas Gioria) fará tudo para evitar o 
pior.  MAG 2 LEG: 16h30 e 21h15.

OITO MULHERES E UM SEGRE-

DO – (EUA 2018) Gênero: Comédia/Policial. Classi-
ficação indicativa: 14 anos. Duração: 110 min. Sinopse: 
Recém-saída da prisão, Debbie Ocean (Sandra Bullock) 
planeja executar o assalto do século em pleno Met Gala, 
em Nova York, com o apoio de Lou (Cate Blanchett), Nine 
Ball (Rihanna), Amita (Mindy Kaling), Constance (Awk-
wafina), Rose (Helena Bonham Carter), Daphne Kluger 
(Anne Hathaway) e Tammy (Sarah Paulson). MANAÍRA 
8 LEG: 22h15.

SEXY POR ACIDENTE – (EUA/CHINA 2018) 
Gênero: Comédia. Classificação indicativa: 12 anos. Du-
ração: 110 min. Sinopse: Renee (Amy Schumer), uma 
mulher comum, luta diariamente com sua insegurança. 
Depois de cair de bicicleta e bater a cabeça, ela de re-
pente acorda acreditando ser a mulher mais capaz e 
bonita do mundo. E com isso Renee começa a viver a vida 
mais confiante e sem medo das falhas. MANAÍRA 8 DUB: 
17h15. MANGABEIRA 3 DUB: 22h15.

SICARIO – O DIA DO SOLDADO – 
(EUA 2018) Gênero: Ação/Suspense. Classificação indic-
ativa: 16 anos. Duração: 122 min. Sinopse: Depois de 
Scicario - Terra de Ninguém, acompanhe o misterioso 
Alejandro Gillick (Benicio Del Toro) e o oficial da CIA, 
Matt Graver (Josh Brolin), trabalhando juntos em uma 
audaciosa ação secreta. Na missão que envolve a filha de 
um chefão das drogas, Isabelle (Isabella Moner), Alejan-
dro acaba se vendo em uma encruzilhada moral e suas 
escolhas podem acabar desencadeando uma sangrenta 
guerra de cartéis. MANAÍRA 11 VIP LEG: 22h30.

VINGANÇA – (FRANÇA 2018) Gênero: Sus-
pense/Ação. Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
124 min. Sinopse: Três homens casados e ricos fazem an-
ualmente uma espécie de caçada no deserto. Desta vez, 
um dos empresários decide trazer sua amante (Matilda 
Lutz). Quando ela é abandonada para morrer devido a 
uma série de acontecimentos, eles terão que lidar com 
as consequências de uma mulher que busca vingança. 
MANAÍRA 8 LEG: 14h30 e 20h.
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Amigos lamentam a perda e exaltam as qualidades da obra do artista, que foi sepultado ontem na capital 

“É uma grande perda 
para a arte da Paraíba e, qui-
çá, do Brasil, pois ele tinha 
todo um futuro pela frente. É 
uma notícia terrível”. A con-
fissão foi feita para o jornal A 

União pela atriz Zezita Ma-
tos, ao falar sobre a morte, 
aos 47 anos de idade - iria 
completar mais uma data 
natalícia em 23 de agosto -, 
ocorrida na manhã do lti-
mo domingo (8), do artista 
plástico paraibano Josenil-
do Suassuna, a quem, como 
coordenadora do Programa 
de Responsabilidade Cultural 
do Unipê (Centro Universitá-
rio de João essoa , convidou 
para realizar a que viria ser 
uma das suas ltimas expo-
sições, intitulada Sob & Por, 
iniciada no mês de outubro e 
que se estendeu até novem-
bro de 2017 na mencionada 
institui ão de nsino upe-
rior privada. O sepultamento 
do corpo do artista ocorreu 
ontem, na capital.

A individual Sob & Por 
realizada por Josenildo Suas-
suna no hall do Centro de In-
forma ão instalado na sede 
do Unipê era formada por 
cerca de 19 obras, elabora-
das em diferentes materiais, 
que retratavam as diver-
sidades cultural, regional, 
geográfica, além das fauna e 
flora do rasil, em trabalhos 
criados em acrílica sobre tela 
ou em pastel sobre supor-
te de madeira e papel. u o 
convidei para realizar a ex-
posi ão para inspirar nossos 
alunos. É uma prática nossa 
convidar grandes nomes das 
artes visuais para vir expor 
na institui ão. Fui levá-lo 
em casa, pegar as obras para 
realizar essa mostra acer-
tada entre amigos, além de 
Josenildo ser autor de uma 
obra de muitas cores e muito 
bonita. Gosto muito do traba-
lho dele”, disse, ainda, Zezita 
Matos, ao justificar a escolha 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Jãmarrí Nogueira
jamarrinogueira@gmail.com

Luto nas artes plásticas com a 
morte de Josenildo Suassuna

Edição: Alexandre Macedo

Literatura

Ronaldo Monte lança ‘Manual prático 
de desaparecimento’, hoje na capital

screver requer um es-
tado de sozinhez. Sozinho 
com suas ideias. Sozinho 
com sua escrita. É preciso 
estar sozinho como um ele-
vador lotado... Para escre-
ver um livro faz-se neces-
sário sumir de si mesmo. 
Desaparecer. Paraibano por 
op ão, o poeta e escritor 
alagoano Ronaldo Monte, 
71, sabe bem disso. Seu 
mais novo livro – ‘Manual 
prático de desaparecimen-
to’ – será lançado nesta 
ter a-feira, dia , em João 
Pessoa. Um livro sobre a 
percep ão da morte, essa 
sozinhez eterna...

Novo livro do professor 
aposentado da F  está 
saindo pela Patuá (edito-
ra que conta com diversos 

autores paraibanos em sua 
carta). Lançamento de ‘Ma-
nual prático de desapareci-
mento’ será na Budega Arte 
Café, a partir das 19h30. A 

udega fica na venida r-
thur Américo Cantalice, 197 
– Bancários, na zona sul da 
capital paraibana (pertinho 
da Praça da Paz e da esco-
la Aruanda). Lançamento 
deveria ter acontecido mês 
passado, mas um proble-
ma técnico impossibilitou a 
presen a f sica  da obra.

‘Manual prático de 
desaparecimento’ é um li-
vro de poemas. A entrada 
para o evento é gratuita e 
o exemplar estará  venda 
por R$ 38 (pagamentos em 
dinheiro e também cartões 
de débito e crédito). Ronal-
do Monte também é autor 
dos seguintes livros: ‘Me-
m ria do fogo, u me de-

claro criança’, ‘Zito que vi-
rou João e utros poemas , 

 menina de noite  e  ba  
do anão.

Parcerias musicais

Nascido em Maceió 
(AL) e tendo descoberto 
‘régua e compasso’ em Reci-
fe , onaldo Monte veio 
parar em João essoa ap s 
ser aprovado em concurso 
da F , para professor do 
curso de sicologia, no final 
da década de 1970.

Na capital paraibana, 
integrou-se  cena cultural 
e tratou de formatar parce-
rias, inclusive, na área mu-
sical. Por muitos anos foi o 
principal parceiro de com-
posições do cantor e com-
positor Milton Dornellas.

Com Dornellas, Mon-
te compôs belas canções, 
como ‘Meu canto tem ve-

las’ e ‘Tälo de capim’ (essa 
ltima foi finalista de uma 

das edições do festival 
M - esc, em João essoa . 
Ronaldo Monte estreou na 
poesia em 1983, com o livro 
‘Pelo canto dos olhos’.

Dezessete anos depois, 
publicou ‘Tecelagem notur-
na’, volume que também in-
clui a coletânea de estreia. 

m , publicou orld 
Trade Center’, um poema 
longo escrito em parceria 
com o poeta e compositor 
paraibano Pedro Osmar.

ua qualifica ão acadê-
mica influencia profunda-
mente forma e conte do de 
sua poesia. Poemas curtos 
e de vasta complexidade. 
Há intensidade nos poemas 
de Monte. Ao mesmo tempo 
- e contraditoriamente – o 
leitor encontra leveza em 
sua poesia.

do artista para o evento no 
Unipê. Na época, Josenildo 
Suassuna confessou, duran-
te entrevista para A União, 
sua satisfa ão em receber o 
convite formulado pela atriz 

Zezita Matos. “Gostei muito, 
pois minhas obras podem ser 
vistas num espaço diferente, 
para um p blico que inclui os 
próprios alunos como, tam-
bém, por quem estiver visi-
tando a universidade”, disse 
ele.

Outro amigo do agora 
saudoso artista que se mani-
festou com pesar foi o jorna-
lista illiam Costa, editor do 
Correio das Artes, suplemen-
to que o jornal A União publi-
ca a cada mês. oje está sen-
do um dia muito triste, para 
nós, pois acordamos com a 
notícia da morte de Josenil-
do Suassuna. Perdemos um 
grande amigo e a Paraíba, um 

extraordinário artista plásti-
co, além de cidadão virtuoso. 
Josenildo era, sem d vida, 
um dos mais importantes no-
mes da escola Naïf brasileira. 
No entanto, ele transcendia 
esse conceito, considerando-
se que o experimentalismo 
o fazia renovar-se sempre, 
do ponto de vista da técnica, 
principalmente”, disse ele.

“A necessidade de rein-
ventar-se levou Josenildo a 
optar pelo pastel, material 
que lhe proporcionava maior 
liberdade criativa, a partir do 
desenho. Antes, ele era condi-
cionado pela espontaneidade 
do Na f, portanto a cria ão 
flu a de maneira aut noma. 

Depois, foi antecipando a 
elabora ão, ou seja, decidia 
antes o que pretendia desen-
volver no espaço da tela. O 
resultado dessa postura fo-
ram os quadros maravilhosos 
que todos conhecem, ou de-
veriam conhecer”, observou, 
ainda, illiam Costa.

 O editor do Correio 
das Artes ainda fez a seguinte 
observa ão  Mas Josenildo 
não rejeitou completamente 
a tinta acr lica, por exemplo. 
No caso do pastel, o artista 
exercitava seu talento nota-
damente no papel, usando a 
tela de tecido como suporte 
para as tintas. A diferença é 
que em qualquer suporte ele 

desenvolvia minuciosos es-
tudos relacionados s sutile-
zas da cor (transparência, sa-
tura ão, opacidade etc. , das 
texturas, como também ao 
ordenamento dos elementos 
no espa o de composi ão , 
afirmou illiam Costa. 

“As pinturas e desenhos 
de Josenildo têm, acima de 
tudo, poesia.  emo ão nas-
ce da harmonia cromática 
dos elementos em cena, que 
nos coloca, ora como se esti-
véssemos diante de uma pai-
sagem, ora na plateia de um 
circo, de um teatro, de uma 
sala de cinema. Os temas de 
Josenildo eram transfigu-
rados de sua terra natal, o 

ertão, com destaque para o 
cenário natural fauna e flo-
ra  e as express es maiores 
da cultura popular, como o 
circo”, concluiu o editor do 
Correio das Artes. 

Sobre o artista

Radicado na cidade de 
João essoa desde , 
Josenildo Suassuna nasceu 
no Município de Catolé do 

ocha, localizado na região 
ertão da ara ba.  carreira 

como artista plástico ele ini-
ciou, de maneira autodidata, 
quatro anos após se estabe-
lecer na capital do stado. 

 ele não demorou para se 
destacar como um dos ex-
pressivos nomes da pintura. 

m , ganhou o prêmio 
evela ão na ienal Nacio-

nal de Arte Naïf, evento que 
aconteceu no Serviço Social 
do Comércio localizado na 
cidade de iracicaba, no s-
tado de ão aulo. m , 
recebeu convite para partici-
par da exposi ão intitulada 
Descobrindo o Brasil Naïf, 
que ocorreu em Brasília, no 

istrito Federal. o longo 
dos anos, além da capital pa-
raibana, Josenildo realizou 
exposi es de suas obras nas 
cidades de Campina Grande, 

ão aulo e io de Janeiro. 
, em mbito internacional, 

Portugal.

Perdemos um 
grande amigo; e a 

Paraíba, um 
extraordinário 

artista plástico e um 
cidadão virtuoso

Nascido em Catolé do Rocha, no Alto Sertão paraibano, Josenildo Suassuna conquistou vários prêmios nacionais e internacionais durante a sua carreira

O escritor Ronaldo Monte e a capa do 
seu mais novo livro, intitulado ‘Manual 

prático de desaparecimento’
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